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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.i..Mão E~pe.c.i..al de. Pi.a.ne.jame.YLto, ContJwte. e Ava.Li.{lç.ão dtU. EM:.ILt11.:Uc.tU. AgJt.ope.cuâlútu. 

N O T A P R t V I A 

Como uci.aJLe.ci.me.nto ao~ w.uâJúo~ de. d.a.do~ e .i..YL6Mmaç.õu 

da. FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, .toJt.na.-~e. opOir . .tuno .i..YL6oJUna!t 

que. o Ve.c.Jte.to nQ 68.678, de. 25 de. ma..i..o de. 1971, c.Jt.i..ou no IBGE a. Com.i..Mão E~pe.c.i..al de. P~ 

ne.jamento, ContJtote. e Ava.U..a.ç.ão dM EM.a.:t.Zótic.tU. AgMpe.c.u.álúiu, - CEPAGRO - que., de. a.c.o:!. 

do c.om o aJU:..i..go 4Q do c.lia.do de.CJte.to, é. c.o~ti.tulda. de. 7 (~e.te) membJt.o~, ~endo 3 (.tJtê.6) 

Jtep!LU enta.ntu da. ·Funda.ç.ão IBGE, 3 ( .tJtê.6) do M.i..rúl;.tê.Júo da. Ag!t.i..c.uU:u.Jta. e p.~z.u.üüda. pelo 

Che.6e. da. M~U~olt.i..a. de. Ptane.jamento e PJtoje.to~ E~pe.c...úU1;, do IBGE. 

Cump!L.i..YLdo o que. u.ta.bde.c.e. o aJLtigo 2.Q do de.c.Jte.to enun 

c..i..a.do, a. CEPAGRO a.p!LOvou em ma.Jtç.o de. 19 7'/. o Pla.no Gn.i..c.o de E~.ta.:t.Zótic.tU. Ag!tope.cuâlútu. C.O!!_ 

úde.Jta.dM UM.n~ ao p.e.an.e.jamen.to ~ôc..i..o-e.c.onôm.<.c.o do Pa.M e ã Se.gLLJta.YLç.a. Na.c..i..onai., c.oYL6 

.ta.Yt.te de. PMg/f.amtU. e PM j e.to~ E~pe.c16.[c.o~ em e.x.e.cuç.ã.o. 

ol' 
E~.ta.bde.c.e. o de.CJte.to ( § 1 Q do a.Jt.t. 2Q) que. o Pi.a.no GYI:{ 

c.o, bem c.omo M de.Ube.~ta.ç.Õu da. CEPAGRO ~obJte. u.t~c.tU. a.gJt.ope.éu.á.lúa.6, .toJt.naJL-~e.-ão · 

c.ompuil.Õit.i..o~ pcvr.a. o~ ÕJtgão~ da. Adm~.t:Jtaç.ão Fe.de.Jtai., d.<.Jte.ta. e .i..YI.d.<.Jte.ta. e pcvr.a. tU. entida. 

du a. da. v.i..YLc.uta.dtU.. 

Fa.c.e ã ne.c.u~.i..da.de. de. pJt.ove.Jt o~ c.o~umidoJtu de. .i..YL6oJUn~ 

ç.Ôu .t>obJLe u.ta:t:ú.Uca.JJ agJtlcolM, de dado.& mcU.6 a.tuai...i..zado-6 .6obJte o.6 pJt.odato.6 agJÜ.c.olM 

p!L.i..o!t.i...tâ!Uo~, de. modo a. pe.!Un.i..ti!t o a.c.ompa.n.hamento "pa.Jt.i..-ptU.~u" dtU. JtUpe.c.tivM M6Jtlt6 e 

6oJt.ne.c.e.Jt a.o 6-i..YLai. de. c.a.da. ano &vil tU. uüma.t:-i.vM de. c.othúta. du.tu pJt.odu.to~ a. n.Zvd n~ 

c..i..oYULt, bem M~.i..m, po~.te.Jt.<.o/fme.YLte., pJtoCUJtando a.ten.de.Jt a.o~ .te.JUno~ do V.e.c.Jte.to nQ 74.084 de. 

20 de. ma..i..o de. 1974 que. u.ta.bel.e.c.e.u o Pla.no Ge.Jtai. de. In6oJUnaç.Õu E~.ta:t1..ótic.tU. e Geogltã6~ 

CM do IBGE, 6oi .i..mp.e.an..ta.do em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA- p~ 

quiM me.Mai. de. p!Le.v~ão e a.c.ompa.n.hamento dtU. ~a.6Jta.6 a.gJr.lc.o~ no a.YLO &vil, p!Loje.to ~ 

.te. pe.Jt.tenc.e.YLte. ao PMgJtama. de. Ape.Jt6úç.oamen.to dtU. E.6.ta:t1..ótic.tU. AgJt.opl?.cuâlútu. Corr.:tZn.u.a6, do 

Plano Gn.i..c.o. 

A c.ooJtdena.ç.ão .tê.c.YL.i..c.a. e a. exec.uç.ão do~ .t:Jta.bai.ho~ Jte.t~ 

vo~ a.o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA ~ão da.Jtupo~a.bilida.de. do IBGE, ~~ 

do JteaLi.za.dtU. a. n.Zvd YLa.c..i..onai. peta Ve.palt.tame.n.T...o de. E~tic.tU. AgJt.ope.c.~ e a. nl.vd 

u.ta.du.al pdM Vde.ga.UM de. E~.ta:t1..ó.t.i..c.a.. 

NM Un.i..da.du da Fe.de.M.ç.ão, tU. a.tividadu de. leva.n.tamento, 

c.ontJwte. e a.vai..i..aç.ão dtU. u.ta:t:ú.tic.tU. a.gJtope.c.cLált..úu. ~ão e.x.e.JtudM pelo~ GltLLpo~ de. Cooltd! 

Mç.ão de. E~.ta:t:ú.tic.tU. AgMpe.c.u.â!útu, C)t.[a.do~ pela Ruofuç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, p!L! 



~-i..cü.do~ e c.ooJtd.ena.do~ tec.rúcamente pelM Vetegacúu. de E6tat1J.d:l.c.a do IBGE, do~ qi.UÚ6 

p<Vrtiúpam Jte.pJI.Uentan.tu do M.úU-6têJúo da AgJU.c.uU.wr..a., Banc.o do BJuU.il., EMATER, CEPA, 

CFP, SeCII.etaJU.a6 de Ag!U.c.u.Uwuz., SeCII.eta.JrÁ..tl6 de P.ta.nej amento, utadi.UÚ6, e ou:tJw~ Õ!r..gã.o~ 

Ugado~ cWr.eta ou .<.neüJz.etamente ao pt.an.ej amento, expe.Jr.4nenta.ç.ã.o, u:t.a..thüc.a, M~.Ut~ 

da, 0omento, exteMã.o e CllêciUo agiLZc.o.tM, bem M~.<m, à c.omelr.c.-i.aU.za.ç.ã.o e .<.n~w.a..uz~ 

çã.o de p11.0du.:t..c~ e .úú.umo~ aglr.Zc.o.tll6, queJt da âJz.ea pibUc.a, c.omo ptúva.da. • . 

PCVLa. a m elhoJL c.o~ ec.uçã.o de Hu~ ob j eüvo~ e atendendo 

ao d.upo~to no Regu.tamento InteJr.no, o~ GCEM vêm .úú.ta.tando em c.ada Urúda.de da FedeJta.ç.ã.o, 

o~ ~egu.<.ntu o1r..gan.t6mo~: 

a) Com.U~Õu Tê.c.rúc.M E~pec.Á..tlU..Zadll6 (COTE) poJL pJtOduto aglll.eo.ta 

ou gJLupo~ de pMduto~ a6.úú., pVLa. o utudo e a4.6U~o1Ulmento tê.S:_ 

rúc.o u pec.Á..tlU..Zado peJtmanente a M~unto~ u pec16i..c.o~ de i.nteJt~ 
H do GCEA; 

b) Com.U~õu Re.g..i.o~ de E6.ta.d.&ü.c.ll6 AgMpec.uâlr...i..a.6 (COREA) -~ 

taladM em c.ada murúclp.i..o ~ede de Agênc..{a de Co.teta do IBGE, 

c.om j~cüç.ão no~ rrurúclp..i.o~ que a c.ompõem, c.ooJLdenada pelo 

Che6e da Agênc..{a de Co.teta e c.ompo~ta poJL JLepJtuentaçõu .toc.a.u 

d"e ó~r..gã.o~ pibUc.o~ ( 6edeJta.t6, utadu.IÚ6 e JLeg..i.ona-<.6 l e ~ 

du ptúvadM do ~etoJL agMpec.uâJL..i.o, contando, no momento, c.om 

um tota.t de 531 c.o.teg.i..a.do~; 

c.) Com.<A~õu Murúcl.pa.<A de E~ta.t1Mi..c.ll6 AgMpec.uálúM ( COMEA) -~ 

ta.e.adll6 no~ dema-<.6 murúclp.i..o~ de c.ada Urúdade da FedeJtaçã.o, C.OO!!-. 

denadll6 de pJte6eJtênc..{a poJL JLep!tuentan.te f.oc.a.t de õ~r..gã.o que P'0:: 
ü.cl.pe do GCEA e c.ompo~ta de JLep!tuentaçõu ~emelhantu ~ 6oJLm~ 

dll6 nll6 Com.U~õu Reg..i.ona-<.6, mM que tenham atua.ç.ã.o no murú~ 

p..i.o JLUpec.üvo, já ~ornando um montante de 1 365 gJLupamento~, e~ 

pai.hado~ poJL todo o Pah. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/83 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATIS 
TICA- rBGE -,através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estat1sticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as est~ 

mativas das safras agr1colas para o ano de 1983, com situação no mês de 
abri 1. 

2. As informações são obtidas pe 1 o Levantamento Sistemáti_ 

ao da Pr>odução Agri.aola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agr1colas de produtos prioritãrios no ano c~ 
vil e de responsabilidade do DepartamentodeEstatlsticas Agropecuãrias. 

3. 

4. 

5. 

Neste mês é apresentada a 1~ estimativa, a n1vel nacio 
nal, para os produtos agr1colas: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açúcar 

2. Algodão arbóreo 6. Mandioca 
3. Algodão herbãceo 7. Mil h o 
4. Arroz 8. Sorgo granlfero 

Em 3~ estimativa, a n1vel na c i o na 1 os seguintes produtos: 

1. Cebola 4. Malva 
2. Feijão (1~ safra) 5. Mamo na 

3. Juta 

Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 
4~ estimativa da safra brasileira: 

1. Amendoim (1~ safra) 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 
3. Soja 

6. Para as culturas re 1 aci onadas a segui r, é apresentada 

em 1~, 2~, 3~ e 4~ estimativas para o conjunto de "alg~ 
mas Unidades da Federação", em razão do di versificado ca 1 endãri o agr_I 
cola nas diversas Regiões do Pa1s. 

1 . Alho 10. Fumo 
2. Amendoim (2~ safra) 11. Guaranã 

3. Aveia 12. Laranja 

4. Banana 13. Pimenta-do-reino 

5. Batata··inglesa (2~ safra) 14. Rami 
6. Centeio 15. Si sal 
7. Cevada 16. Tomate 
8. Coco-da-ba1a 17. Trigo 
g_ Feijão (2~ safra) 18. Uva 

7. Para o Cacau repetem-se as mesmas informações prestadas 
pela CEPLAC - Brasllia, enquanto aguardamos a estimati 

va final desta cultura a n1vel nacional em sua versão 1982 . 

8. Com referência ao Café repetem-s~ as mesmas informações 
prestadas pelo IBC - Divisão de Estat1stica. 

r r r 



IBGE/CEPAGRO 

S U M A R I O 

Nota Previa 

Apresentação 

Tabelas 

Comparativo das areas- colhida em 1982- a colher em 1983 (abril) 

Comparativo das safras- obtida em 1982- esperada em 1983 (abril) 

Comparativo das áreas - março/abril 1983 . ............................................... . 

Comparativo das safras -março/abril 1983 ............................................... . 

Comparativa das áreas na mesma área geográfica - dezembro/82 (obtida)- abril/83 (esperada) 

Produtos agrícolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e parti 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes- situação em abril/83 ... 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇIIO AGR!COLA 

Produto5 

16. Coco-da-ba ia ..•...•••....•.•...•.........••...• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM]\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMII.TICO _D~_P!O_DUÇAO AGRJCOLA 

II.REAS E TOTAIS A NlVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS- COLHIDAS EM 1982- A COLHER EM 1983 (Abril) 

PRODUTO AGRlCOLA 

TOTAIS .......... . 

1. Abacaxi ................. . 
2. Algodão ................. . 

2.1. Algodão Arbõreo .... . 
2.2. Algodão Herbãceo ... . 

3. Amendoim (H safra) ..... . 
4. Arroz ................... . 
5. Batata-inglesa (19 safra). 
6. Cafê .................... . 
7. Cana-de-açúcar .......... . 
8. Cebola .................. . 
9. Feijão (1' safra) ....... . 

10. Juta .................... . 
11. Malva ................... . 
12. Mamona .................. . 
13. Mandioca ................ . 
14. Milho ................... . 
15. Soja .................... . 
16. Sorgo Granlfero ......... . 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(h a) 

Colhida/82 

41 943 492 

26 374 
3 643 865 
2 072 741 
1 571 124 

153 066 
6 015 829 

107 414 
1 857 462 
3 085 696 

62 342 
3 416 934 

14 604 
45 784 

462 725 
2 132 942 

12 601 262 
8 202 181 

115 012 

I A Colher/83 

41 333 740 

29 208 
3 659 299 
1 982 757 
1 676 542 

(2) 134 677 
5 371 180 

101 099 
2 479 523 
3 516 620 

65 867 
2 853 280 

16 892 
44 559 

331 992 
2 079 009 

11 966 655 
8 552 783 

131 097 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida. 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS- OBTIDA EM 1982- ESPERADA EM 1983 (Abril) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGRICOLA DE 

l MEDIDA Obtida/82 Esperada/83 

l. Abacaxi .................. 000 frutos 445 762 540 538 
2. Algodão ••• ••••• o ••••••••• t 935 091 2 161 781 

2 .1. Algodão Arbõreo t 243 475 352 147 
2.2. Algodão Herbãceo .... t 691 616 1 809 634 

3. Amendoim (1~ safra) ...... t 237 522 (2) 204 445 
4. Arroz •••••••• ••••••• o •••• t 9 716 026 9 114 695 
5. Batata-inglesa (1~ safra). t 1 276 303 1 026 744 
6. Cafê ..................... t 1 853 901 3 346 417 
7. Cana-de-açúcar ........... t 186 392 397 215 927 534 
8. Cebola ••••••• o •••• 00 ••••• t 669 240 722 152 
9. Feijão (1' safr·a) ........ t 670 086 097 690 

10. Juta ••••••••• •••• o ••••• o. t 14 222 20 348 
11. Malva ••••••• •••• o. o •••• o. t 48 832 51 688 
12. Mamo na ••••• o ••••• o ••••••• t 192 428 288 029 
13. Mandioca ••• o ••••••• o ••••• t 24 009 355 23 399 448 
14. Milho • ••••••••••••• o ••••• t 21 865 439 22 855 214 
15. Soja o •••••••••••••••••••• t 12 834 624 16 065 795 
16. Sorgo GranHero ••••••••• o t 211 045 241 196 

(1) Dados preliminares sujeites ã retificação. (2) Produção obtida. 

2 

VARIAÇAO 
RELA ii VA 

% 
83/82 

-1 ,45 

10,75 
0,42 

-4,34 
6, 71 

-12,01 
-10,72 
-5,88 
33,49 
13,97 
5,65 

-16,50 
15,67 
-2,68 

-28,25 
-2,53 
-5,04 
4,27 

13,99 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

21,26 
11,71 
44,63 
6,98 

-13,73 
- 6,19 
-19,55 
80,51 
15,85 

7,91 
-34,27 
43,07 
5,85 

49,68 
- 2,54 

4,53 
25,18 
14,29 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDt!~CIA DA REPDBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJA!~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECUIIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTA~1ENTO SISTEMIITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

IIREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 
\ 

COMPARATIVO DAS IIREAS - MARÇO/ABRIL - 1983 

ESTIMATIVA DA IIREA (1) 
PRODUTO AGRTCOLA (ha) 

f".larço I Abril 

TOTAL ............ . 14 607 827 14580672 

1. Amendoim (1~ safra) ....... . 134 715 (2) 134 677 

2. Batata-inglesa (1~ safra) .. 101 814 101 099 

3. Café ... , .................. . 2 479 523 2 479 523 

4. Cebola 66 102 65 867 

5. Feijão (1~ safra) ......... . 2 91 7 025 2 853 280 

6. Juta ...................... . 15 499 16 892 

7. Malva ...................... . 55 238 44 559 

8. Mamo na .................... . 312 552 331 992 

9. Soja ...................... . 8 525 359 8 552 783 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) llrea colhida. 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇ~O A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - t~ARÇO/ ABRIL - 1983 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
DE 

MEDIDA !•1arço l Abril 

1. Amendoim (1~ safra) t 204 659 (2) 204 445 •••• o •• 

2. Batata-inglesa (1~ safra) t 038 109 026 744 

3. café . ..................... t 3 346 41 7 3 346 417 

4. Cebola •••••• •• •••• o o •••••• t 722 152 722 152 

5. Feijão (1 ~ safra) . ........ t 207 680 09 7 690 

6. Juta o ••••••••••••••••••••• t 17 799 20 348 

7. Malva • •••••••••• o ••••••••• t 64 224 51 688 

8. Mamo na .................... t 285 791 288 029 

9. Soja • •••••••••••••••••• 000 t 15 342 722 16 065 795 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Produção obtida. 

3 

VARIAÇI\0 
RELATIVA 

% 

-0 '19 

-o ,03 

-0,70 

-0,36 

-2,19 

8,99 

-19 ,33 

6,22 

0,32 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

-0,10 

-1 ,09 

-9 '11 

14,32 

-19,52 

0,78 

4, 71 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!DENCIA DA REPDBLICA 
FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - ABRIL/83 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA AREA (1) 

(ha) 

Dezembro/82 (obtida) I Abri1/83 (esperada) 

l. Alho ..................... . 8 211 5 994 

2. Amendoim (2! safra) ...... . 79 477 54 488 

3. Aveia .................... . 59 393 57 113 

4. Banana ................... . 390 432 403 635 

5. Batata-inglesa (2~ safra) .. 61 517 57 829 

6. Centeio ................... . 860 l 959 

7. Cevada ................... . l 09 088 77 472 

8. Coco-da-báia ............. . 163 l 05 162 419 

9. Feijão (2? safra) ........ . 2 402 900 2 556 866 

10. Fumo ..................... . 259 984 282 486 

ll. Guaranã 60 70 

12. Laranja 582 118 607 055 

13. Pimenta-do-reino ......... . 22 140 21 265 

14. Rami ..................... . 5 818 4 500 

15. Si sal .................... . 341 297 352 700 

16. Tomate ................... . 54 310 50 610 

17. Trigo .................... . 2 805 441 2 003 901 

18. Uva ....................... . 56 771 57 906 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

4 

VARIAÇIIO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-27,00 

-31 ,44 

-3,84 

3,38 

-6,00 

5,32 

-28,98 

-0,42 

6,41 

8,66 

16,67 

4,28 

-3,95 

-22,65 

3,34 

-6,81 

-28,57 

2,00 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
"FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COfUSSM ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRICOLA 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM ABRIL/83 

PRODUTO AGR!COLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM ABR/83 

1. Alho ..................... CE- PB- PE- BA- ES- RS- MS- GO- DF 

2. Amendoim (2~ safra) ...... CE- PB- MG- SP- PR- MS 

3. Aveia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

4. Banana ................... RO- AC- AM- RR- PA- AP- MA- PI- CE- RN- PB 
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS 

PARTICIPAÇM 
APROXIMADA 

NA PRODUÇM 
NACIONAL 

% 

33,11 

96,51 

63,41 

MT- GO- DF 99,16 

5. Batata-inglesa (2~ safra). PB- BA- SP- PR- SC- RS- DF 76,56 

6. Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

7. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

51,80 

49,75 

8. Coco-da-baTa ............. PA- PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 97,77 

9. Feijão (2~ safra) ........ RO-AM- AP- CE- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 94,96 

1 O. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 89,86 

11. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 

12. Laranja RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

13. Pimenta-do-reino ......... AM- PA- AP- PB- BA- ES- MT 

14. Rami . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 

15. ·sisa1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN - PB - PE - BA 

16. Tomate MA - CE - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -PR 
SC - RS - MS - MT - GO - DF 

17. Trigo .................... MG- SP- PR- RS- MS- MT- DF 

18. Uva ...................... PE- SP- PR- SC- RS 

5 

0,00 

98,77 

98,76 

98,36 

99,86 

99,32 

99,67 

98,16 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~1ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - ABRIL/83 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTU1ATIVA DA PRODUÇM (l) 

Dezembro/82 (obtida) 1 Abril/83 (esperada) 

l. Alho ..................... . 24 699 20 343 

2. Amendoim (2~ safra) ...... . 74 645 75 374 

3. Aveia .................... . 35 027 54 257 

4. Banana ................... . 446 976 466 833 

5. Batata-inglesa (2~ safra) .. 647 244 694 178 

6. Centeio l 183 l 861 

7. Cevada ................... . 56 605 85 2lg 

8. Coco-da-baía ............. . 529 962 51 g 179 

9. Feijão (2~ safra) ........ . 177 589 477 270 

10. Fumo ..................... . 378 794 383 557 

ll. Guaranã 11 14 

12. Laranja 57 267 068 60 192 368 

13. Pimenta-do-reino 37 622 47 361 

14. Rami ..................... . 9 477 9 000 

15. Si sal .................... . 248 906 280 535 

16. Tomate 727 227 581 095 

17. Trigo .................... . 835 750 2 l8g 681 

18. Uva ....................... . 685 150 580 273 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
83/82 

-17,64 

0,98 

54,90 

4,44 

7,25 

57,31 

50,55 

-2,03 

25,45 

l ,26 

27 ,27 

5 'll 

25,89 

-5,03 

12,71 

-8,46 

19,28 

-15,31 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENC!A DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR! COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM ABRIL/B3 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM ABR/B3 

1. Alho ..................... CE- PB- PE- BA- ES- RS- MS- GO- DF 

2. Amendoim (2~ safra) ...... CE- PB- MG- SP- PR- MS 

3. Aveia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

4. Banana RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB 
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS 
MT - GO - DF 

5. Batata-inglesa (2~ safra). PB- BA- SP- PR- SC- RS- DF 

6. Centeio .. o............... RS 

7. Cevada ........•.•.. o o •• o o RS 

PARTICIPAÇIIO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇIIO 
NACIONAL 

% 

33,11 

96,51 

63,41 

99,16 

76,56 

51 ,BO 

49,75 

8. Coco-da-baía ............. PA- PI -CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 97,77 

9. Feijão (2~ safra) ........ RO-AM- AP- CE- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 94,96 

10. Fumo ..................... CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR- SC- RS- MT- GO 89,86 

11. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 

12. Laranja RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

13. Pimenta-do-reino ......... AM- PA- AP- PB- BA- ES- MT 

14. Rami . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. PR 

15. Si sal .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . RN - PB - PE - BA 

16. Tomate MA - CE - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -PR 
SC - RS - MS - MT - GO - DF 

17. Trigo .................... MG- SP- PR- RS- MS- MT- DF 

18. Uva ...................... PE- SP- PR- SC- RS 

7 

0,00 

98,77 

98,76 

98,36 

99,86 

99,32 

99,67 

98,16 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAI~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATl.STICAS AGROPECUi'I.RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMi'I.TICO DA PRODUÇi'I.O AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS i'I.REAS NA MESMA i'I.REA GEOGRi'I.FICA 

MARÇ0/83 (esperada} - ABRIL/83 (esperada} 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. Algodão 
2.1 Algodão arb5reo •...... 
2.2 Algodão herbãceo ..... . 

3. Alho ..................... . 

4. Amendoim (2~ safra) ...... . 

5. Arroz .................... . 

6. Banana ....•..........•.... 

7. Batata-inglesa (2~ safra) 

8. Cana-de-açücar 

9. Coco-da-baia ............. . 

10. Feijão (2~ safra) ........ . 

11. Fumo ..................... . 

12. Guaranã 

13. Laranja 

14. ~1andioca ................ .. 

15. t4i 1 ho .................... . 

16. Pimenta-do-reino ......... . 

17. Rami ..................... . 

18. Si sal .................... . 

19. Sorgo granifero .......... . 

20. Tomate ................... . 

21. Trigo .................... . 

22. Uva 

ESTIMATIVA DA i'I.REA (1) 
{ha) 

Março/83 (esperada} j Abril/83 (esperada} 

27 222 

3 809 100 
2 '125 037 

1 684 063 

3 212 

54 256 

5 328 g68 

388 008 

57 172 

3 505 155 

162 307 

2 194 348 

291 988 

70 

605 664 

870 499 

11 901 497 

2 002 

4 500 

352 085 

122 186 

49 002 

572 

57 906 

27 910 

3 623 283 
953 369 
669 914 

3 153 

53 988 

5 282 068 

391 748 

57 399 

3 507 336 

162 419 

2 231 051 

282 486 

70 

605 274 

858 120 

11 738 655 

2 002 

4 500 

352 700 

126 073 

47 405 

572 

57 906 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

2,53 

-4,88 
-8,08 
-0,84 

-1,84 

-0,49 

-0,88 

o,g6 

0,40 

0,06 

0,07 

1 ,67 

-3,25 

-0,06 

-0,66 

-1 ,37 

o, 17 

3,18 

-3,26 



SECRETARIA DE PLA NEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAD RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM MARÇD/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM MAR/83 

l . Abacax i .. ... ... ...... . ..... . .. RR- MA- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA
MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbÕreo . . ............ PI- CE- RN- PB- PE- BA 
3. Algodão herbãceo ........... PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG-

SP - PR - MS - MT - GO 
4. Alho ........... ....... ... . . . . CE- PB- PE- BA- ES- GO 
5. Amendoim (29 safra) 00 oo oo oo oo CE - PB - MG - SP - PR 
6. Arroz . ....... .. . . ... . .. .. . . .. RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI- CE- RN

PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR • SC - RS - MS - MT - GO - DF 

7. Banana . .... . . .............. .. . RO- AC- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC -
RS - HS - MT - GO - DF 

8. Batata-inglesa (29 safra) .. .. 
9. Cana-de-açúcar 

10. Coco-da-baia 00 00 00 00 00 00 00 .. . 

ll. Feijão (2a safra) .. oo .. .. .... 

12. Fumo ............ . . .. . . ...... . 

13. Guaranã 
14 . Laranja 

15 . Mandioca ..... ...... . . .. . .... . 

16. Milho ........... 0000 .: ...... . 

17 o Pi menta-do-reino ... . .. ... . ... 
18. Rarn i •• ••• • ••• • •• o • •• • • • • •• o •• 

19 o Si sal •• • ••• • o o o • • • ••••• o . o o. o 

20. Sorgo grani fero ••• o • •••• •• o. o 

21. Tomate • • •••• •••• ••• o • • o • •••• • 

22. Trigo o •••• ••• • • o . o •• o •• ••• • o. 

23. Uva •••• •• •••• • • • o •• o. o o ••••• • 

PB - SP - PR - se - RS - DF 
RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
MT - GO 
PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
ES - RJ 
RO - CE - PB - PE - AL - SE - MG - SP - PR -
se - RS - MT - GO 
CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - se - RS -
MT - GO 
MT 
RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -
SC - RS - MS - MT - GO - DF 
RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE -
RN - PB - PE - AL - SE - BA (19 safra)- MG -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO -
DF 
AM - AP - PB - BA - ES - MT 
PR 
RN - PB - PE - BA 
RN - PE - SP - PR - PS - MS - MT - GO 
MA - CE - PB - PE - SE - MG - ES - RJ - SP -
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 
MT - DF 
PE - SP - PR - se - RS 

PARTICIPAÇI\0 
APROXIMADA NA 

PRODUÇIIO 
NACION.AL 

(l) 

% 

95,68 
94,72 

99,72 
19,08 
88,94 

95,03 

95,51 
76,43 

99,69 

97,77 

77,02 

89,86 
0,00 

98,56 

91,19 

98,61 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
0,00 

98,16 

(l) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (29 safra) por não se dispor ainda dos dados 
especlficos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

MARÇ0/83 (esperada) - ABRIL/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO 
PRODUTO AGRTCOLJ! ' DE 

J 
RELATIVA 

MEDIDA Março Abri 1 % 

Abacaxi • •••• o ••••••••••• 000 frutos 502 799 524 431 4,30 

Algodão ................. t 2 175 532 2 150 461 - 1,15 

2. 1. Algodão arbõreo .... t 390 729 344 768 - 11,76 
2.2. A 1 godão herbãceo ... t 784 803 805 693 1,17 

Alho •••••••• •••••••••• o. t 13 863 13 765 - o, 71 

Amendoim (2~ safra) ..... t 74 842 74 874 0,04 

Arroz •••• ••••••••• o ••• o. t 9 084 063 8 996 013 - 0,97 

Banana o ••••••••••••••••• 000 cachos 452 499 452 931 o, 10 

Batata-inglesa (2~ safra) t 682 643 689 018 0,93 

Cana-de-açúcar .......... t 215 394 897 215 471 435 0,04 

Coco-da-baia ............ 000 frutos 519 344 519 179 - 0,03 

Feijão (2~ safra) O I 100 00 t 211 240 260 514 4,07 

Fumo ••• o •••••••••••••••• t 415 235 383 557 - 7,63 

Guaranã • •••••••••••• o o •• t 14 14 

Laranja • ••• o •••••••••••• 000 frutos 60 080 318 60 046 326 - 0,06 

Mandioca ············· ... t 20 936 091 20 650 377 - 1 ,36 

Milho ................... t 22 608 642 22 670 534 0,27 

Pimenta-do-reino . ....... t 2 217 2 217 

R a mi .................... t 9 000 9 000 

Si sal . .................. t 281 227 280 535 - 0,25 

Sorgo granifero • .. .••. o. t 225 883 235 443 4,23 

Tomate ••••••••••• •••• o •• t 495 380 491 665 - 0,25 

Trigo ...... ··········· .. t 1 289 289 

Uva ..................... t 584 657 580 273 - 0,75 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESJDENCJA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALJAÇAO DAS ESTATTST JCAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM MARÇ0/ 83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇI\0 INFORMANTES EM MAR/83 

l. Abacax i . . . . .... . .. . ........ . . . RR- MA- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA
MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbÕreo .. .. .......... PJ -CE- RN- PB- PE- BA 
3. Algodão herbãceo ........... PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG-

SP - PR - MS - MT - GO 
4. Alho . . ............. ... ....... CE- PB- PE- BA- ES- GO 
5. Amendoim (29 safra) .. .. .. .. .. CE - PB - MG - SP - PR 
6. Arroz ........................ RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI- CE- RN

PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

7. Banana ......... . .. . ... ...... . . RO- AC- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

8. Batata-inglesa (2~ safra) .... PB - SP - PR - se - RS -' DF 
9. Cana-de-açúcar RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE -

BA - MG - ES - RJ - SP - PR - se - RS - MS -
MT - GO 

10. Coco-da-baia ....... . .. . ..... . PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
ES - RJ 

11. Feijão (2a safra) ............ RO- CE- PB- PE- AL- SE- MG- SP- PR-

PARTICJPAÇIIO 
APROXIMADA NA 

PRODUÇI\0 
NACJONJIL 

% 

95,68 
94,72 

99,72 
19,08 
88,94 

95,03 

95,61 
76,43 

99,69 

97.77 

SC- RS- MT- GO 77,02 
12. Fumo .............. . .......... CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR- SC- RS-

MT- GO 89,86 
13. Guaranã .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . MT 
14. Laranja RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE - BA - MG -

ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
15 . Mandioca . . ....... . ... .. . .. . .. RO- AC - RR- AP- MA- PI - CE- RN- PB

PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -

0,00 

98,56 

SC - RS - MS - MT - GO - DF 91 , 19 
16. Milho ............ . .. . .. . . . .. . RO- AC- AM- RR- PA- AP- MA- PI- CE

RN - PB - PE - AL - SE - BA (1~ safra)- MG -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO -
DF 

17 . Pimenta-do-reino ..... . ....... AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18 . Rami .. .. .. .. . . . .. .. . .. .. . . .. . PR 
19. Si sal .. .. . .. . .. .. . . .. .. .. . . .. RN - PB - PE - BA 
20 . Sorgo granifero .............. RN- PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 
21. Tomate ........... . ........... MA- CE- PB- PE-SE- MG- ES- RJ- SP

PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
22. Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT - DF 
23. Uva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE - SP - PR - SC - RS 

(1) 98,61 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
0,00 

98,16 

(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (29 safra) por não se dispor ainda dos dados 
espedficos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIA~AO DAS ESTAT!STICAS AGqOPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~ENIO 1977-Bl 

PRODUTO AGR!COLA 
1977 

TOTAIS . . . . . .. . . . .. 46 290 186 

1. Abacaxi ..................... . 
2. A 1 godão arbõreo .. ........... . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .................... . 
6. Arroz ....................... . 
7. Aveia .................... .. . . 
8. Banana ...................... . 

9. Batata-inglesa .............. . 
10. Cacau ....................... . 
11. Cafe ........................ . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 
13. Cebola ...................... . 
14. Centeio .....•................ 

15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baia ................ . 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo ........................ . 
19. Guaranã (cultivado) (1) ... . . . 

20. Juta ........................ . 
21. Laranja ..................... . 
22. Malva ....................... . 
23. Mamona ............. ........ . . 

26 220 
2 562 220 
1 534 750 

6 351 
228 747 

5 992 090 
39 715 

351 574 

195 767 
412 743 
941 473 

2 270 036 
61 095 
9 080 

93 603 
159 765 

4 551 032 
311 386 

3 300 
34 469 

421 707 
53 421 

254 335 

24. Mandioca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 175 525 
25. Milho . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . 11 797 411 
26. Pimenta-do-reino ............ . 
27. Rami ........................ . 
28. Si sal . . . ... .............. ... . 
29. Soja ... . ............ ........ . 
30. Sorgo grani fero ... .......... . 
31. Tomate ...................... . 
32. Trigo .... ........ .. . ....... . . 
33. Uva ......................... . 

12 57B 
8 200 

295 776 
7 070 263 

177 644 
51 967 

3 153 333 
59 610 

AREA COLHIDA 
(h a) 

1978 1979 

45 993 898 47 235 611 

26 696 
2 479 948 
1 471 092 

7 060 
253 785 

5 623 515 
55 552 

328 287 

211 315 
443 866 

2 183 673 
2 391 455 

56 523 
8 191 

89 423 
163 215 

4 614 259 
328 313 

3 411 
16 562 

454 503 
52 700 

350 336 
2 14B 707 

11 124 827 
15 786 
6 400 

269 636 
7 782 187 

104 361 
55 902 

2 811 189 
58 223 

26 645 
2 359 965 
1 286 180 

8472 
288 686 

5 452 086 
62 629 

343 654 

204 118 
453 569 

2 406 239 
2 536 976 

69 101 
10 850 

84 691 
15B 039 

4 212 424 
326 049 

3 932 
25 143 

475 008 
46 604 

374 798 
2 111 052 

11 318 B85 
19 879 
6 350 

287 886 
B 256 096 

71 715 
57 434 

3 B30 544 
59 912 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 
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1980 

48 687 345 

25 185 
2 346 052 
1 353 443 

12 352 
312 947 

6 243 138 
75 522 

371 274 

181 084 
482 521 

2 433 604 
2 607 628 

67 044 
12 236 

72 048 
164 779 

4 643 409 
316 427 

3 939 
26 174 

575 249 
45 702 

440 511 

1981 
(1) 

47 698 264 

26 880 
2 118 946 

386 371 
12 327 

244 597 
6 066 426 

90 192 
387 556 

171 223 
500 721 

2 553 874 
2 817 377 

74 244 
24 125 

95 482 
167 104 

5 031 003 

294 593 
4 000 

36 209 
575 611 

56 295 
434 986 

2 015 857 2 091 216 
11 451 297 11 492 762 

23 029 
7 016 

296 081 
8 774 023 

78 209 
50 103 

3 122 107 
57 345 

22 649 
7 290 

312 088 
8 484 869 

91 745 
48 278 

919 724 
57 501 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUENIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1 . Abacaxi ..... . .......... 1 000 frutos 
2. Algodão arbõreo ....... . 
3. Algodão herbãceo ...... . 
4. Alho .................. . 
5. Amendoim .............. . 
6. Arroz . . ............... . 

t 

t 

t 

t 

t 

7. Aveia . . . .. . . .. . . .. . . .. . t 
8. Banana .......... . ...... 1 000 cachos 
9. Batata-inglesa . ....... . 

10. Cacau ........... . ..... . 
11. cafe .................. . 
12. Cana-de-aç~car ........ . 
13. Cebola ................ . 
14. Centeio .............. .. 

t 

t 
t 

t 

t 

t 

15. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
16. Coco-da-baia ........... 1 OOOfrutos 

17. Feijão ........ .. ....... t 
18. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
19. Guaranã (cultivado) (1) t 
20 . Juta .................. . t 

21. Laranja .... . .... . . .. ... 1 OOOfrutos 
22. Malva . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
23. Mamo na ................ . 
24. Mandioca .............. . 
25. Milho .. .............. .. 
26. Pimenta-do-reino ...... . 
27. Rami . ... ... ...... . .. .. . 
28. Si sal .. .. .. .. .... .. .. .. 
29. Soja . ...... .. . . ....... . 
30. Sorgo granifero ....... . 
31. Tomate ................ . 
32. Trigo ................. . 
33. Uva .............. . .... . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

1977 1 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

PRODUÇM OBTIDA 

1978 r 1979 1 
383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

1980 1 

377 219 
236 554 
439 330 

40 303 
482 819 

1981 
(1) 

413 665 
190 477 
539 871 

46 991 
354 757 

8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 775 720 8 260 547 

37 430 
427 660 
896 311 
249 755 

53 947 
416 025 

57 564 
408 874 

2 013 882 2 154 173 
284 490 336 326 

75 609 
448 046 
939 537 
319 141 

98 416 
446 380 
911 289 
303 520 

1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 
120 081 700 129 144 950 138 898 88214.8650 563155 571 051 

487 661 
8 326 

95 226 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 

488 498 
7 349 

143 917 

472 715 
2 193 977 

405 191 

440 
16 954 

691 071 
9 862 

98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 

694 585 
10 498 

74 680 

525 877 

776 878 
24 389 

109 390 

503 877 
968 165 2 338 718 

404 860 362 250 
650 700 

27 680 38 909 
35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 60 318 51 433 50 053 58 269 

224 110 317 083 325 149 280 688 278 006 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 
19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 

47 015 
7 220 

49 006 
8980 

62 563 
17 283 

39 918 
10 294 

201 786 228 191 234 981 243 432 
9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 121 913 180 292 212 215 

1 297 508 1 464 558 1 501 097 1 535 331 1 442 335 
2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 292 

659 690 666 594 703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAD 

SRASIL ...... . 

Amazonas ........... . 

Roraima ............ . 
Parã ............... . 
Maranhão ........... . 

Cearã .............. . 
Rio Grande do Norte •. 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ...... .. . . 
A lagoas 
Sergipe ............ . 

Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Maranhão ........... 

Piaui • o o •••• 00 ••••• 

Cearã o ••••••••••••• 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba o •••••••••• o 

Pernambuco •••••• o •• 

Bahia ••••••• o ••••• o 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
D~Z 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

OUT 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

IIREA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã c o 1 heita 

29 208 

401 

20 
300 
144 

50 

476 
8 304 
1 330 

492 
244 

3 000 
9 739 

884 
289 
080 

140 
675 
180 
163 

700 

597 

Abacaxi 

Colhida 

PRODUÇAo 
(1 000 frutos) 

Esperada 

540 538 

6 115 

200 
6 031 
1 011 

500 
9 688 

195 120 
18 487 
10 982 
3 689 

36 900 
167 229 

28 258 
5 202 

23 620 

3 500 
5 076 
1 800 
2 032 

11 137 

3 961 

Obtida 

Algodão arbóreo (em caroço) 

JIREA. PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocupjda 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

982 757 352 147 

29 388 7 379 

183 069 - 22 166 

908 157 131 682 

283 481 55 553 

441 132 112 692 

135 550 21 689 

1 980 986 

15 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

18 507 

15 249 

10 000 
20 103 
7 021 

10 000 
2D 353 
23 497 
13 900 
22 321 
15 119 

12 300 
17 171 
31 966 
18 000 
21 870 

25 000 
7 520 

10 000 
12 466 

15 910 

6 635 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

178 

251 

121 

145 

196 

255 

160 

498 



IBGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ABRil/83 

Algodão herbáceo (em caroço) 

UNIDADES MES FINAL IIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA OE (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 676 542 809 634 079 

Maranhão ........... OUT 1 560 496 318 
Piaui ••••••••••• o. o AGO 11 193 2 619 234 
Cearã ••••• o ••• o •••• SET 158 379 89 191 563 
R i o Grande do Norte .. NOV 143 946 55 647 387 
Para iba o o •••••••••• NOV 172 259 91 528 531 
Pernambuco ......... DEZ 61 570 21 629 351 
A lagoas ............ DEZ 98 480 30 643 311 
Sergipe ..... ....... DEZ 31 088 8 269 266 
Bahia . ····· ........ AGO 71 892 68 081 947 
Minas Gerais ....... JUL 83 293 93 601 124 
São Pau 1 o ..... . .... MAIO 307 500 471 450 533 
Paranã • •••••••• o ••• ABR 445 000 730 000 1 640 
Mato GrossodoSul ... JUL 42 953 60 780 1 415 
Mato Grosso ........ JUL 4 748 4 318 909 
Goiãs o ••••••••••••• JUN 37 613 77 937 2072 

Outras o •••••••••••• 5 068 3 445 680 

Alho 

UNIDADES MES FINAL IIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL o •••••• 5 994 20 343 3 394 

Piaui o o •••••••••••• OUT 

Cearã .............. OUT 101 452 4 475 

R i o Grande do Norte .. DEZ 
Para iba •• o ••••••• o. OUT 202 788 3 901 

Pernambuco ••••• o •• o SET 150 450 3 000 

Bahia o ••••••••••••• NOV 900 3 150 3 500 

Minas Gerais o •••• o o OUT 
Espi rito Santo ..... OUT 50 175 3 500 

São Paul o ••• o ••••• o JUN 
Paranã •• • o •••• ••••• DEZ 
Santa Catarina ..... DEZ 
Rio Grande do Sul DEZ 2 302 4 811 2 090 

Mato Grosso do Sul SET 480 1 440 3 000 

Goiãs •• 00 •• ••••• •• o AGO 750 8 750 5 000 

Distrito Federal ... AGO 59 327 5 542 

Outras •••• o o ••••••• 

16 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRI L/83 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 134 677 204 445 1 518 

São Paulo JAN 101 000 161 600 600 

Paranã ............. . FEV 20 626 27 305 324 

Rio Grande do Sul ABR 6 462 (i 471 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 731 6 483 370 

Mato Grosso MAIO 263 375 426 

Goiãs .............. . ABR 113 173 531 

Outras ............. . 1 482 2 038 1 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MES FINAL MEA PRODUÇM RENDIMEN.TO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Piantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ••••• o o 54 488 75 374 383 

Cearã •••• o •••••••••• JUL 432 452 046 

Paraiba •••••••• o ••• o OUT 663 661 997 

Bahia ••••••••••••• o. SET 

Minas Gerais ••• o •••• JUN 803 699 942 

São Paul o ........... JUN 49 840 71 250 430 

Paranã ••••••• o o o •••• JUN 250 812 650 

Mato Grosso do Sul .. JUL 500 500 1 DOO 

Outras ••••••••••••• o 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

Rondônia 
Acre ............... . 

Amazonas ........... . 
Roraima ............ . 

Parã ............... . 
Amapã .............. . 
Maranhão ........... . 
Pi a ui .............. . 
Cearã .............. . 
Ri o Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe ............ . 

Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Distrito Federal ... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... . 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 
ABR 

DEZ 

OUT 
DEZ 
JUL 
JUN 
JUL 
AGO 
AGO 

SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 
JUN 
JUN 
JUN 
MAIO 

ABR 
MAIO 

MAIO 
MAIO 

MAIO 

SET 
ABR 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina . . . . . . DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Arroz (em casca) 

MEA 
(ha) 

Plantada I 

5 371 180 

l 02 488 
23 l 06 

2 171 
lO 395 

89 112 
l 996 

777 621 

187 666 
49 690 
5 812 

ll 091 
4 902 

7 460 

9 818 

76 047 
520 180 

29 382 
31 298 

318 300 
220 000 
145 173 
654 151 
309 790 

734 412 
032 Ol o 

17 l 09 

Colhida 

PRODUÇIIO 
( t) 

Esperada I 

9 114 695 

144 709 
34 156 

2 443 
12 287 

118 682 
2 068 

980 580 

11 o 196 
55 140 
4 908 

18 653 
15 884 

16 349 

23 534 

82 815 
764 636 

75 026 
90 764 

445 600 
370 000 
420 814 

2 639 592 
459 908 
984 816 
226 490 

14 645 

Obtida 

Aveia (em grão) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

57 113 54 257 

57 113 54 257 

18 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

697 

412 
478 

125 
182 

332 
036 
261 

537 
110 
844 
682 

3 240 

2 192 

2 397 

l 089 
l 470 
2 553 
2 900 
l 400 
l 682 
2 899 
4 035 

485 
341 
188 
856 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

950 

950 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇiíO COLHEITA 

TOTAL 

Rondônia ........... . DEZ 

Acre ............... . DEZ 

Amazonas ........... . DEZ 

Roraima ............ . DEZ 

Parã ............... . DEZ 

Amapã .............. . DEZ 

Maranhão ........... . DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

R i o Grande do Norte ... DEZ 

Paraiba ............ . DEZ 

Pernambuco ......... . DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia DEZ 

Minas Gerais ....... . DEZ 

Espi rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Pau 1 o .......... . DEZ 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. DEZ 

Santa Catarina ..... . DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Ma to Grosso do Su 1 DEZ 

Mato Grosso ........ . DEZ 

Goiãs .............. . DEZ 

Distrito Federal .... 

Banana (em cacho) 

/IRE A 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

403 635 

31 736 

3 916 

930 

010 

10 957 

447 

9 222 

3 225 

29 750 

3 054 

9 380 

18 870 

9 039 

2 523 

54 000 

33 000 

26 890 

31 245 

39 653 

22 000 

7 338 

2 850 

13 030 

39 140 

430 

Colhida 

19 

PRODUÇM 
(1 000 cachos) 

Esperada 

466 833 

28 489 

4 699 

716 

631 

13 186 

349 

11 121 

5 046 

37 188 

4 658 

14 632 

35 850 

12 672 

2 422 

74 952 

33 000 

20 690 

32 182 

40 J30 

30 800 

5 596 

3 990 

10 522 

42 282 

430 

Obtida 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos / ha) 

Esperado 

157 

898 

200 

770 

625 

203 

781 

206 

565 

250 

525 

560 

1 900 

402 

960 

388 

00() 

769 

030 

027 

400 

763 

400 

808 

080 

1 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ...... 

Minas Gerais ....... 
Esptrito Santo ..... 
Rio de Janeiro ..... 
São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 
Outras .......•..... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

TOTAL ...... 

Para tba 
Bahia ............. . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 

FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 

Minas Gerais ....... AGO 

Esptrito Santo DEZ 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ........ .. 
Paranã ............ . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Distrito Federal ... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ..... 
Rondônia ••• o ••••••• 

Amazonas ........... 
Parã ............... 
Bahia .............. 
Espt rito Santo ..... 
Outras ••••••••• o ••• 

DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
MAIO 
SET 

( 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Batata-inglesa (la. safra) 

JIREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

(1 )101 099 (2) 1 026 744 

276 
176 

12 780 

21 

Batata-in9lesa 

1\REA 

Plantada 

57 829 

872 
430 

20 684 

15 OClO 
5 000 

15 443 
400 

(ha) 

I 

16 969 

10 140 
30 128 

30 609 

(2a. safra) 

Colhida 

285 988 
3 036 
1 584 

177 600 
271 000 

99 534 

187 887 
115 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada I 

694 178 

7 322 
5 160 

371 715 

180 000 
40 000 
82 221 
7 760 

Obtida 

Cacau (em amêndoa) (3) 

JIREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocup,.ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

529 208 311 574 

17 637 10 907 
2 969 1 063 

23 851 10 189 
459 270 277 596 

22 572 11 490 
2 909 329 

ABRI l_fl33 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado r Obtido 

10 156 

16 854 
11 000 
9 000 

17 515 
8 995 

7 788 

6 138 
5 476 

---
RENDIMENTO MtDIO 

( kg/ha) 

Esperado j 

12 004 

8 397 
12 000 

17 971 

12 000 
8 000 
5 324 

19 400 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

589 

618 
358 
427 
604 

509 
113 

(1) Inclui as ãreas colhioas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) Dados relativos ao ano de 1982. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Cafe (em coco) 

AREA PRODUÇlíO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇlíO COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes em 
produção 

BRASIL ....... 2 479 523 3 346 417 

Bahia ••••• o ••••••• o OUT 99 747 95 757 
Minas Gerais ....... OUT 553 154 062 056 

Espirita Santo ..... SET 36 7 435 514 409 

São Paulo O O III O O O O I OUT 817 614 931 262 

Paranã ............. OUT 443 073 567 133 

Outras o •••••••• o ••• 198 500 175 800 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

Cana-de-açiícar 

1\REA PRODUÇIIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 
DA DE Plantada FEDERAÇJIO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 

ã colheita 

BRASIL ... , , , , 3 516 620 215 927 534 

Roraima ............ DEZ 20 640 
Parã •.......•.... o. DEZ 6 697 370 777 
Maranhão ........... DEZ 23 837 049 574 
Piaui o o •••••••• 00 o. DEZ 13 534 656 080 
Cearã o •••• o •••••••• DEZ 56 808 2 285 296 
R i o Grande do Norte .. DEZ 50 965 2 787 250 
Para iba o ••••••••••• DEZ 153 513 8 390 697 

Pernambuco ......... DEZ 370 000 18 500 000 

A lagoas ••••• o •••••• DEZ 384 565 21 535 646 

Sergipe ............ D~Z I 24 378 1 243 278 

Bahia •••••• o ••••••• DEZ 84 000 3 528 000 
Minas Gerais ....... DEZ 223 136 11 417 657 

Espirita Santo DEZ 33 299 1 851 813 

Rio de Janeiro .•... DEZ 212 607 10 417 743 

São Paulo .......... DEZ 597 000 114 984 000 

Paranã ....... ······ DEZ 110 000 8 250 000 

Santa Catarina ..... DEZ 20 000 1 040 000 

Rio Grande do Sul DEZ 34 957 856 281 

!~ato Grosso do Sul .. DEZ 42 500 2 125 000 

Mato Grosso ........ DEZ 19 267 1 172 480 

Goiãs ••• o ••••••••• o DEZ 52 950 3 380 000 

Outras ............. 2 587 85 322 

21 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

350 

960 
920 
400 
139 

280 

886 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

61 402 

32 000 
55 365 
44 031 
48 476 
40 228 
54 689 
54 658 
50 000 
56 000 
51 IJOO 

42 000 
51 169 
55 612 
49 000 

72 000 
75 000 
52 000 
24 495 
50 000 
60 854 

63 834 
32 981 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/83 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtoiO 
DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado t Obtido 

SRAS IL ....... (1) 65 867 (2) 722 152 1 o 964 

Pernambuco .......... OUT 6 293 77 782 12 360 

Sergipe •••••••••• o. o SET 70 350 5 000 

Bahia ............... SET 3 165 39 155 12 371 

Minas Gerais ........ NOV 1 200 7 018 5 848 

São Paulo o •••••••••• NOV 18 200 280 020 15 386 

Paranã .............. FEV 4 184 23 000 5 497 

Santa Catarina ...... JAN 12 336 125 71 o 10 190 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 858 167 483 8 434 

Outras ••••• o •••••••• 561 1 634 2 913 

Centeio (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM DE 
Plantada I Esperada I Esperado I Obtido COLHEITA Colhida Obtida 

TOTAL ...... . 1 959 1 861 950 

Paranã DEZ 

Santa Catarina . . . . . DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 1 959 1 861 950 

Cevada (em grão} 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 77 472 85 219 1 100 

Paranã .............. DEZ 

Santa Catarina •••• 00 DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 77 472 85 219 100 

(1) Inclui as are as colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ABRIL/83 

Coco-da-baia 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL • o • • 162 419 519 179 3 197 

Parã ••••••••••• •••• o DEZ 2 127 13 179 6 196 
Maranhão •••• o ••• • ••• DEZ 
Piaui • o •••••••••••• o DEZ 276 l 996 7 232 
Cearã •• o ••••• o •••••• DEZ 20 620 92 700 4 496 
R i o Grande do I~ o r te .. DEZ 15 865 56 662 3 572 
Paraiba o •••••••••••• DEZ 11 432 26 536 2 321 
Pernambuco .......... DEZ 11 230 44 920 4 000 
A lagoas •••••••••• o •• DEZ 24 764 74 292 3 000 
Sergipe ............. DEZ 40 722 77 841 l 912 
Bahia o •••••••••••••• DEZ 34 000 126 072 3 708 
Espi rito Santo DEZ l 080 3 011 2 788 
Rio de Janeiro o o •••• DEZ 303 l 970 6 502 

Outras .............. 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇJID COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... (1)2 853 280 (2) l 097 690 385 

Maranhão ............ JUN 50 370 17 730 352 

Piaui •••• o •••••••••• JUN 198 187 38 770 196 
Cearã o •••••••••••••• JUN 532 973 127 914 240 

Rio Grande do Norte .. JUN 120 993 36 455 301 

Bahia •••••••••••••• o ABR 351 596 72 429 206 

Minas Gerais ........ FEV 187 698 66 911 356 

Espirita Santo MAR 18 815 5 376 286 

Rio de Janeiro JUN 9 716 6 121 630 

São Paulo •.......... FEV 260 000 156 000 600 

Paranã .............. FEV 674 000 337 000 500 

Santa Catarina .•.... FEV 270 000 140 000 519 

Rio Grande do Sul ... FEV 153 957 81 508 529 

Mato Grosso do Sul .. ABR 16 196 8 068 498 

Mato Grosso .....• . .. FEV 3 307 230 372 

Goiãs ............... MAR 4 627 690 365 

Distrito Federal ••• o JUN 845 488 578 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2} Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ABRIL/83 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MES FlNAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado T Obtido 

TOTAL ........ 2 556 866 1 477 270 578 

Rond6nia ••••••••••• o AGO 54 875 34 665 632 

Acre ................ SET 

Amazonas ............ DEZ soo 750 soo 

Roraima ............. AGO 

Parã •••••••• o ••••••• SET 

Amapã ••••• 000 ••••••• AGO 205 116 566 

Maranhão o ••• o o •••••• AGO 

Piaui ............... NOV 

Cearã ............... DEZ 10 000 () 000 800 

Ri o Grande do Norte .. DEZ 

Paraiba o •••••••••••• SET 280 261 110 716 395 

Pernambuco •• 00 •••••• SET 376 831 216 696 575 

Ala9oas ............. OUT 184 068 101 099 549 

Sergipe ······· ...... SET 80 828 30 715 380 

Bahia •••• o •• ••••••• o 
SET 225 926 155 889 690 

Minas Gerais ........ JUN 359 723 200 249 557 

Espi rito Santo JUN 58 751 37 331 644 

Rio de Janeiro DEZ 14 433 9 670 670 

São Paulo ··········· OUT 303 945 228 450 752 

Paranã .............. JUN 80 000 48 000 600 

Santa Catarina .•.. o. JUN 135 000 90 000 667 

Rio Grande do Sul ... MAIO 50 159 25 628 511 

Mato Grosso do Sul .. SET 25 000 12 500 soo 

Mato Grosso ......... JUL 112 761 66 376 589 

Goiãs ............... JUN 202 600 99 920 493 

Distrito Federal .... DEZ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇ)\Q 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇ)\Q COLHEITA Plantada j Colhida Esperada 1 Obtida 

TOTAL ...... (l) 282 486 ( 2) 383 55 7 

Cearã ••••••• o ••••• o. OUT 176 83 

Paraiba •••••••• o •••• SET 821 747 

A lagoas o •••••••••••• DEZ 53 142 52 722 

Sergipe ............. DEZ 7 321 7 46 7 

Bahia o 000 ••••••••••• DEZ 

Minas Gerais o ••• o ••• SET lO 051 7 274 

São Paulo o •••••••••• AGO l 459 798 

Paranã ••• o ••••••• o •• MAR 19 030 29 120 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 128 coo 

Rio Grande do Sul MAR 108 710 156 156 

Mato Grosso o •••••••• AGO 76 42 

Goiãs • o •••••••••••• o SET 700 148 

Outras ••••••• •••• o •• 

Guaranã (semente despolpada) 

MEA PRODUÇM 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

TOTAL ..... . 70 14 

AMazonas . . . . . . . . . . . DEZ 

Parã DEZ 

Mato Grosso ....... . DEZ 70 14 

(l) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

l 358 

472 

910 

992 

020 

724 

547 

l 530 

l 600 

l 436 

553 

675 

REND!MENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

200 

200 



IBGE/CEPJIGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGR1COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAD 

BRASIL ...... . 

Amazonas ........... . 

Parã ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAD 

TOTAL. .... 

Roraima ............ . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

MtS FINAL 
D~ 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Paranã .. .. .. . .. .. .. . DEZ 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso .... . . • .. 

Goi ãs .............. . 

Outras ... . ......... . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Juta (em fibra seca) 

MEA 
(ha) 

Plantada I 

16 892 

ll 499 

5 393 

MEA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

607 055 

60 

3 594 

371 

781 

763 

4 264 

864 

25 677 

ll 600 

30 000 

l 613 

35 870 

461 700 

2 500 

20 987 

400 

701 

2 310 

Colhida 

Laranja 

Colhida 

26 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada I Obtida 

20 348 

13 799 

6 549 

PRODUÇAo 
(l 000 frutos) 

Esperada 

60 192 368 

3 300 

421 872 

164 753 

146 042 

167 930 

274 133 

64 255 

2 730 954 

l 020 660 

2 070 000 

123 609 

2 284 919 

48 352 500 

400 000 

688 661 

21 200 

61 350 

196 230 

Obtida 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

l 205 

200 

214 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

99 155 

55 000 

117 382 

120 170 

82 000 

95 252 

64 290 

74 369 

l 06 358 

87 988 

69 000 

76 633 

63 700 

l 04 727 

160 000 

80 462 

53 000 

87 518 

84 948 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ)!;O AGRlCOLA ABRIL/83 

Malva (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtoiO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

eRAS{ L . ... . 44 559 51 688 l 160 

Amazonas ........... . AGO 17 138 30 848 800 

Parã ............... . OUT 21 921 15 500 707 

Maranhão ........... . OUT 5 500 5 340 971 

r~ amo na (em baga) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •• •••• o 331 992 288 029 868 

Piaui ............... OUT 7 371 4 734 642 

Cearã •••••••••••• o •• DEZ 15 000 9 000 600 

Paraiba o ••• 00 ••••••• OUT l 071 754 704 

Pernambuco o o o o ~ • o • • o DEZ 33 370 16 475 494 

llahia ... ............ OUT 206 932 166 580 805 

Minas Gerais ........ SET 6 607 7 022 l 063 

São Paulo •••••• o •••• OUT 25 700 30 840 l 200 

Paranã ••••• o ••• o •••• OUT 30 000 46 500 l 550 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 400 4 420 l 300 

Mato Grosso •.. •• o. o. JUN l 246 l 280 l 027 

Outras • o. o o ••• o •• • •• l 295 424 327 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STEr~I\TICO DA PRODUÇ)\0 AGR1 COLA ABRI L/83 

Mandioca 

J!.REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇJIO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã c o 1 heita 

BRASIL 2 079 009 23 399 448 11 255 

Rondônia ............ DEZ 24 253 407 608 16 806 

Acre ................ DEZ 16 902 278 694 16 489 

Amazonas ............ DEZ 73 522 882 264 12 000 

Roraima ............. DEZ 4 045 56 007 13 846 

Parã ................ DEZ 147 367 866 807 12 668 

Amapã ............... DEZ 5 492 54 003 9 833 

Maranhão ............ DEZ 366 575 2 600 849 7 095 

Piaui 0000 I ooooooooo o DEZ 128 825 958 164 7 438 

Cearã 
o ••• •••••• ••••• 

DEZ 100 000 800 000 8 000 

Ri o Grande do Norte .. UEZ 54 794 512 010 9 344 

Para iba ............. DEZ 63 758 614 478 9 638 

Pernambuco .......•.. DEZ 178 6 77 786 770 lO 000 

A lagoas ••••••••••• 00 DEZ 21 279 218 197 10 254 

Sergipe •••••••• •••• o DEZ 42 016 620 534 14 769 

Bahia ............... DEZ 330 000 3 960 000 12 000 

Minas Gerais ........ DEZ 98 212 282 813 13 062 

Espirita Santo DEZ 32 246 559 468 17 350 

Rio de Janeiro DEZ 12 351 1 79 090 14 500 

Si o Pau 1 o ........... DEZ 34 800 718 650 20 651 

Paranã .............. DEZ 67 000 306 500 19 500 

Santa Catarina ...... DEZ 76 000 102 000 14 500 

Rio Grande do Sul DEZ 138 130 1 698 999 12 300 

Mato Grosso do Sul DEZ 17 500 288 750 16 500 

Mato Grosso .. •...... DEZ 23 071 316 065 13 700 

Goiãs •••••••••••••• o DEZ 21 900 326 906 14 927 

Distrito Federal .... DEZ 294 3 822 13 000 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL , ...... 

Rondônia ••• o •••••••• 

Acre ................ 

Amazonas ............ 
Roraima o •••••••••••• 

Parã ................ 
Amapã ............... 
Maranhão ..•...•..... 

Piaui ••••••••••• o ••• 

Cearã .. ............. 
Ri o Grande do Norte .. 
Paraiba ............. 
Pernambuco .......... 
A lagoas ............. 
Sergipe ............. 
Bahia* .............. 
Bahia ** .•.•....•... 

Minas Gerais ........ 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... 

Paranã ••••••••••••• o 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....•.... 

Goiãs ............... 
Distrito Federal 

* la. safra. 

** 2a. safra. 

' ... 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Milho (em grão) 

MtS FINAL JIREA PRODUÇ710 
(ha) (t) DE 

COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

11 966 655 22 855 214 

JUN 104 070 160 280 

JUN 25 153 34 068 

JUL 1 554 3 885 

DEZ 7 018 4 702 

JUL 75 193 84 482 

JUN 1 723 1 223 

AGO 419 880 205 741 

JUL 266 477 65 644 

JUL 480 000 86 400 

JUN 79 331 24 982 

NOV 285 894 180 096 

SET 389 494 279 657 

DEZ 135 399 82 015 

DEZ 93 777 65 :J25 

JUN 328 480 120 224 

NOV 228 000 184 680 

JUL 426 107 2 651 326 

JUN -107 624 155 947 

JUN 47 795 66 913 

JUN 153 400 3 186 000 

JUN 2 270 000 5 958 750 

JUN 100 000 2 860 000 

~!AIO 803 788 3 913 307 

JUN 119 664 252 731 

MAIO 201 590 356 998 

JUN 812 854 865 500 

JUN 2 390 3 738 

29 

ABRIL/83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

910 

540 

354 

2 500 

670 

124 

710 

490 

246 

180 

315 

630 

718 

606 

703 

366 

810 

859 

449 

400 

2 762 

2 625 

2 600 

2 169 

2 112 

1 771 

2 295 

1 564 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇIIO AGR1COLA ABRIL/83 

Pimenta-do-reino (em grão ) 

IIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇI\0 COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

TOTAL 21 265 47 361 2 227 

Amazonas • ~ o o o ~ •••••• NOV 83 74 892 

Parã ················ NOV 19 263 45 144 2 344 

Amapã ••• •••••••• o o •• OUT 124 248 2 000 

Maranhão • •••••••••• o SET 

Para iba o •••••••• • ••• NOV 532 11 8 222 

Bahia ............... OUT 717 520 725 

Espirita Santo ...... OUT 490 166 2 380 

Mato Grosso o ••• o •••• OUT 56 91 625 

Outras .............. 

Rami (em fibra seca} 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENO IMENTO MtD 10 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇI\0 COLHE !TA Plantada J Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL .. .. 4 500 9 000 2 000 

Bahia ............... NOV 

Paranã .............. MAIO 4 500 9 000 2 000 

Si sal ou Agave (em fibra seca ) 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

·---
TQTAL .... 352 700 280 535 795 

Cearã ............... 
Rio Grande do Norte DEZ 34 995 14 1 76 405 

Paraiba ............. DEZ 122 880 108 439 882 

Pernambuco .......... DEZ 7 325 7 920 081 

Bahia ········ ....... DEZ 187 500 150 000 800 
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_IB_G_E~/C_E_PA_G_RO ____________ L_E~VA~N_T~AM_E_NT~O~SI_S_TE_M~AT~I~CO~O~A_P~RO~D~U~ÇA~O~A~G~R1~C~O=LA~------------AB_RIL/83 

Soja (em grão 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇJI:o RENO li~ENTO MED IO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJíO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado t Obtido 

BRASIL ....... 8 552 783 16 065 795 878 

Bahia ............... M~IO 7 000 8 400 200 

t~inas Gerais •• o o ••• o MAIO 255 128 455 764 786 

São Paulo ........... JUN 516 000 993 300 925 

Paranã o ••••••••••••• MAIO 2 050 000 4 500 000 2 195 

Santa Catarina ••••• o JUN 415 000 600 000 446 

Rio Grande do Sul MAIO 3 616 49.6 6 173 717 707 

Mato Grosso do Sul MAIO 985 987 9 77 802 2 006 

Mato Grosso ......... MAIO 317 322 612 173 929 

Goiãs o ••••• o •••••••• MAIO 369 866 702 745 900 

Distrito Federal .... ABR 19 904 41 798 2 100 

Outras .............. 80 96 1 200 

Sorgo gran1fero (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJíO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJíO COLHEITA Plantada t Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

B~ASIL · · · · · · · 131 097 241 196 840 

Cearã AGO 4 764 5 291 111 

R i o Grande do Norte .. AGO 7 935 5 864 739 

Pernambuco ......... . AGO 20 000 20 000 000 

São Pau 1 o .......•... MAIO 34 970 69 940 2 000 

Paranã ............. . MAR 3 500 10 500 3 000 

Rio Grande do Sul ~lA IO 52 755 117 631 2 230 

Mato GrossodoSul t~AIO 4 500 6 750 500 

Mato Grosso .... . .... ABR 680 1 029 513 

Goiãs ...... ······ ... t~AIO 733 3 729 2 152 

Outras •••• •••••••• o o 260 462 1 777 
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Tomate 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇIIO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida 

TOTAL ....... (1)50 610 (2) l 581 095 

Roraima ............. MAR 
Maranhão ........•.•. DEZ 401 lO 132 
Cearã .•........••... DEZ l 000 24 000 
Paraiba ............. NOV l 633 57 342 
Pernambuco .......... SET 5 975 166 806 
Sergipe ............. DEZ 217 2 921 
Bahi a ............... DEZ 3 205 89 430 
Minas Gerais ........ DEZ 4 040 146 521 
Espirita Santo ...... DEZ 867 41 616 
Rio de Janeiro •..... NOV 2 385 109 710 
São Paulo •..•....... NOV 23 500 730 670 
Paranã •............. ABR 940 41 360 
Santa Catarina ...... MAR l 400 42 000 
Rio Grande do Sul ... JUN 3 296 46 255 
Mato Grosso do Sul ... DEZ 118 3 563 
Mato Grosso ......... DEZ 95 2 669 
Goiãs ............... OUT l 350 56 700 
Distrito Federal o ••• DEZ 188 9 400 
Outras .............. 

Trigo (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇIIO 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

TOTAL ....... 2 003 901 2 189 681 

Minas Gerais •....... OUT 17 668 29 860 
São Paulo .••........ SET 134 958 182 900 
Paranã .............. DEZ 000 000 200 000 
Santa Catarina •..... DEZ 
Rio Grande do Sul ... DEZ 750 703 675 632 
Mato Grosso do Sul ... SET 100 000 100 000 
Mato Grosso ......... AGO 89 187 
Distrito Federal • o •• SET 483 l 102 
Outras .............. 

Uva 

JIREA PRODUÇJIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

TOTAL •••••• o (1)57 906 (2)580 273 

Pernambuco .......... DEZ 500 5 000 
Minas Gerais ········ MAR 
São Paulo ........... ABR lO 290 149 040 
Paranã ••..••.••••. o. MAR 2 160 18 810 
Santa Catarina MAR 5 310 61 596 
Rio Grande do Sul ... MAR 39 646 345 827 

Outras .............. 

(1) inclui as ãreas colhidas (2) inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

31 241 

25 267 
24 000 
35 115 
27 917 
13 461 
27 go3 
36 268 
48 000 
46 000 
31 092 

44 000 
30 000 
14 034 
30 195 
28 095 
42 000 
50 000 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

l 093 

l 690 
l 355 
l 200 

900 
l 000 
2 101 
2 282 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

lO 021 

lO 000 

14 484 
8 708 

ll 600 
8 723 
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1. ABACAXI 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRrNCIAS 

ABRIL/83 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 540 538 milheiros de frutos, apr~ 
sentando-se superior em 21,26% ã obtida em 1982, quando foram coÍhidos 445 762 milheiros de frutos. 

Em relação ao previsto em março, a atual estimativa (excetuando-se o Amazonas e o Parã, que informam 
pela primeira vez) de 524 431 milheiros de frutos ê superior em 4,30%, decorrente de aumentosverifl 
cados no Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe, Minas Gerais e no Espírito Santo, embora haja d~ 
crêscimo no Rio Grande do Sul. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

AMAZONAS - Como primeira estimativa ê informada uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 401 ha, 
menor em -11,28% ã colhida na safra passada. Com um rendimento mêdÍ'o esperado de 15 249 

frutos/ha maior em 0,11% ao obtido em 1982, face ao maior adensamento do plantio financiado e assis 
tido pelo Serviço de Extensão Rural. r aguardada uma produção de 6 115 milheiros de frutos. 

PARA - Em primeira estimativa ê prevista uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 300 ha, infe 
rior em 10,18% ã colhida no ano anterior e com um rendimento mêdio esperado de 20 103 fru 

tos/ha maior em 66,61 % ao obtido em 1982, ê aguardada inicialmente uma produção de 6 031 milheiros 
de frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Cem uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 476 ha, maior em 2,81% da i~ 

formada em março, prevendo-se que continua rã a crescer, visto que a MAfSA AGRO I!! 
DUSTRIAL, no Município de MOSSORO, estã expandindo suas ãreas. O rendimento media esperado de 
20 353 frutosjha, apresenta-se inferi o r em 1 ,35% ao i nforma.do anteriormente, aguardando-se uma prod.!!_ 
ção de 9 688 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO- A ãrea plantada e destinada ã colheita ê de 1 330 ha,apresentando-se inferior em 9,52% 
ã informada no mês anterior e com um rendimento mêdio esperado del3 900frutos/ha,maior 

em 15,83% da previsão anterior, espera-se colher 18 487 milheiros de frutos. 

A diminuição da ãrea ocorreu no Município de RIACHO DAS ALMAS, em face das sucessivas secas nare 
gião e, como conseqUência, os agentes financeiros estão fazendo restrições ao crêdito de custeio. 

Apesar da situação irregular do inverno, a lavoura apresenta-se em melhores condições que o ano pa~ 
sado, justificando-se o aumento de 15,83% na produtividade esperada. 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 244 ha, maior em 26,42% da informada ante 
riormente e o rendimento mêdio esperado de 15 119 frutos/ha, superior em 2,49% ao previsto 

em março, aguarda-se uma produção de 3 689 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 9 739 ha, maior em 6,08% da prevista 
em março, revelando uma crescente expansão em algumas regiões, e um rendimento mêdio 

esperado de 17 171 frutos/ha, maior em 0,15% do anteriormente esperado, ê aguardada uma produção de 
167 229 milheiros de frutos. 

ESP!RITO SANTO- De acordo com novos levantamentos realizados a ãrea plantada edestinada ã colheita 
sofreu um acrêscimo de 29,81%, comparando-se ã informação de março, alcançando 884 

ha. O rendimento mêdio esperado de 31 966 frutos/ha, apresenta-se maior em 19,35% do anteriormente 
previsto . A produção esperada situa-se em 28 258 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e destinada ã colheita ê de 675 ha, maior em 0,45% da informada 
anteriormente e, o rendi menta mêdi o esperado de 7 520 frutos/ha, inferi o r em 

1 ,07% do previsto em março, ê aguardada uma produção de 5 076 milheiros de frutos. 
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2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional em 1~ estimativa na atual safra,e de 352 147 t, inferioremll,76% 
da informada em março, face aos decréscimos observados no Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte eParaiba, 
mesmo com a expansãoverificada em Pernambuco. Em relação ao obtido no ano anterior (243 475 t) a es 
timativa deste mês mostra-se superior em 44,63%. 

Em segui da, as informações o ri gi nã ri as dos Grupos de Coordenação dE' Estati s ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

MARANHIIO - Como 1~ estimativa, informa-se uma ãrca com pés em produção de 29 388 ha,menorem 38,55% 
em relação à colhida em 1982. A produtividade esperada de 251 kg/ha, apresenta um acre~ 

cimo de ~.91% em relação ã obtida na safra anterior, e a produção esperada e da ordem de 7 379 t . 

PIA UI - Informa-se uma di mi nu i ção de O ,63% na ãrea ocupada com pés em produção, situando-a em 183 069 h a, 
em decorrência de novas verificações em alguns municipios produtores. A produtividade apr~ 

senta uma redução de 45,00% em relação ã informada em março, passando de 220 para 121 kg/ha. A prQ 
dução aguardada e de 22 166 t. o significativo decréscimo no rendimento médio, decorre da falta de 
chuvas, alem da incidência de pragas (Curuquerê) que estão afetando o bom desempenho da cultura. 

CEARA- Com uma produtividade de 145 kg/ha, 3,33% inferior ã estimada anteriormente, e uma area 
plantada e destinada ã colheita de 908 157 ha, reduzida em 5,10% da informação de março,pr~ 

ve-se uma produção de 131 682 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - E estimada, neste mes, uma a rea em produção de 283 481 h a ,menor em 37,05%, que 
a informada em março. A produtividade apresenta-se maior em 8,89% em ralção ã 

anterior, estimando-se em 196 kg/ha. Espera-se uma produção de 55 553 t. Observa-se que,a estiagem 
vem prejudicando os algodoais, jâ se constatando a morte de alguns, enraizados em anos anteriores. 

PARAlBA- A ãrea ocupada com pes em produção, e de 441 132 ha, inferior 0,10% da informada no mês 
anterior. Com um indice de produtividade de 255 kg/ha, menor 2,67%, ã prevista em março, 

esperando-se 112 692 t de produção. 

PERNAMBUCO- O plantio acha-se concluido em toda a região sertaneja. Segundo levantamento das COREAs, 
a ãrea ocupada com pés em produção e estimada em 135 550 ha, superior em 50,61 % ã pr~ 

visão de março. A produção acusa um crescimento de 140,99%, em função do aumento do rendimento medi o 
esperado ter passado de 100 para 160 kg/ha. As variações apontadas são decorrentes das boas condi 
ções de inverno durante os meses de fevereiro e março, beneficiando a fase de plantio . Contudo, os 
cultivos recem_plantados, assim como os do 29 ano em diante, estão ameaçados pela estiagem prolong~ 
da, que jã ocorre nas regiões produtoras. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 1ª estimativa e de 1 809 634 t, superior em 6,98% da 
obtida na safra passada, quando foram colhidas 1 691 616 t. 

Em relação ao previsto em março, a atual estimativa (excetuando-se o Maranhão, que informa 
mês pela primeira vez) é de 1 805 693 t, maior em 1,17%, devi1o a acréscimos ocorridos no 
Alagoas, Bahia, Minas Gerais e Goiãs, embora haja decréscimos no Piaui, Rio Grande do Norte, 
ba, Sergipe e Mato Grosso do Sul. 

neste 
Cearã, 
Parai 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

~~RANHAO- A produção para a presente safra é estimada em 496 t, superior em 81,86% sobre a obtida 
em 1982. Este aumento verifica-se em função da expansão da ãrea cultivada, estimando-se 

34 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO .SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/83 

o plantio l 560 ha distribuidos pelas MRHs- BAIXO PARNAIBA MARANHENSE, IMPERATRIZ, MEDIO MEARIM, 
ALTO ITAPECURU e PASTOS BONS, superior em 41,18% sobre a ãrea colhida em 1982. O rendimento médio 
esperado situa-se em 318 kg/ha, superior em 28,74% ao obtido no ano passado. 

PIAUI - Na ãrea plantada de ll 193 ha, menor em 0,24% da prevista em março e o rendimento médio es 
perado de 234 kg/ha inferior em 40,91 % da informação anterior, em função das mãs condições 

climãticas, como chuvas mal distribuidas e incidência de pragas. A produção esperada situa-se em 
2 619 t. 

CEARA- A area plantada, foi aumentada apôs verificações de campo, sendo estimada em 158 379 ha, 
apresentando-se maior em 38,93% da prevista em março. O rendimento médio esperado de 

563 kg/ha, superior em 21,08% da informação anterior,aguardando-se a produção de 89 191 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea plantada de 143 946 ha, menor em 22,44% da informada em março e o ren 
dimento médio esperado de 387 kg/ha, inferior em 3,25% da informação anterior, 

espera-se a produção de 55 647 t. 

Na MRH-088 (AGRESTE POTIGUAR) grande parte dos plantios ainda não foram realizados por falta de 
chuvas, embora as ãreas estejam preparadas . 

PARAIBA - Na ãrea plantada de 172 259 ha, menor em 9,71 % da informada em março e o rendimento médio 
esperado de 531 kg/ha, superior em 8,37% da informação, aguarda-se uma produção de 

91 528 t. 

A redução da ãrea deve-se a falta de sementes e deficiência hidrica, segundo informações das COREAs 
de AREIA, CATOLE DO ROCHA e SOUZA. 

ALAGOAS - Em intenção de plantio prevê-se uma area de 98 480 ha, maior em 3,36% da anteriormente in 
formada e o rendimento médio esperado de 311 kg/ha, superior em 0,32% ao informado em mar 

ço, aguarda-se uma produção de 30 643 t. 

Estas alterações ocorreram nas RegiÕes das COREAs de ATALAIA, PENEDO e PORTO REAL DO COLEGIO que 
não apresentam os problemas de deficiência de chuvas, de forma tão acentuada como na região sertan! 
ja, onde hã perspectivas de redução nas atuais estimativas,caso não venha a chover satisfatoriamen 
te nos próximos dois meses. 

SERGIPE - Na ãrea plantada de 31 088 ha, inferior em 13,50% da informação anterior e o rendimento 
médio esperado de 266 kg/ha igual a previsãode março, aguarda-se a produção de 8 269 t. 

BAHIA- A ãrea plantada foi acrescida em 2 435 ha, face aos reajustamentos realizados pela COREA de 
IRECt, passando para 71 892 ha, representando 3,51 % em relação ã informação anterior. O re~ 

dimento médio esperado de 947 kg/ha, menor em 3,37% do previsto em março, aguarda-se a produção de 
68 081 t . 

MINAS GERAIS - Na ãrea plantada de 83 293 ha, maior em apenas 0,87% da informação anterior e o re~ 

dimento médio esperado de l 124 kg/ha, superior em 13,31 % do informado em março, fa 
ce ãs excelentes condições climãticas, particularmente na região noroeste, aguarda-se a produção de 
93 601 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada é de 42 953 ha, menor em 0,11 % da informada em março e o rendi 
menta médio esperado de l 415 kg/ha, menor em 11,56% do previsto anteriormen 

te, aguarda-se a produção de 60 780 t. 

GOlAS - A ãrea plantada é de 37 613 ha,maior em 0,60% da informada anteriormente e o rendimento me 
dia de 2 072 kg/ha, maior em 4,17% do esperado em março, aguarda-se a produção de 77 937 t. 

35 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/83 

4. ALHO 

A produção esperada em 4~ estimativa para o conjunto dos Estados da Paraíba, Per 

nambuco, Espírito Santo e Goiãs, em 3~ estimativa para o Cearã, em 2~ estimativa para a Bahia e em 
1ª estimativa para o Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal, totalizam 20 343 t, 
menor em 17,64% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 24 699 t, para a mesma area geogr~ 
fica. 

Em relação ao previsto em março, a informação deste mês ( excetuando-se o Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul e o Distrito Federal) é de 13 765 t,inferior em 0,71 %, devido a decréscimo ocorrido na 
Paraíba, embora haja acréscimo no Cearã. 

Aguardam-se as primeiras informações do Piauí, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo, Paranã 
e Santa Catarina, para se conhecer a 1ª estimativa da produção a nível nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Em uma ãrea plantada de 101 ha, inferior em 8,18% da informada anteriormente, e com o rendi 
mento médio esperado de 4 475 kg/ha, superior em 23,07% do previsto em março, aguarda-se uma 

produção de 452 t. 

PARA!BA - Registra-se uma redução de 50 ha na ãrea plantada, decorrente de novas informações da 
COREA de AREIA, passando a ãrea do estado para 202 ha, representando menos em 19,84% em 

relação a março. O rendimento médio esperado situa-se em 3 901 kg/ha, maior em 4,81 % ao informado 
anteriormente, aguardando-se uma produção de 788 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Como primeira estimativa é informada intenção de plantio da ãrea de 2 302 ha, 
maior em 9,88% da colhida na safra passada,e com o rendimento médio esperado de 

2 090 kg/ha, menor em 24,47% do obtido em 1982, aguarda-se uma produção de 4 811 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Em primeira estimativa é previsto o cultivo de 480 ha, inferior em 8,22% a area 
colhida na safra passada, e o rendimento médio esperado de 3 000 kg/ha maior 

em 22,65% do obtido na safra anterior, é prevista uma produção de l 440 t. 

DISTRITO FEDERAL- A ãrea a ser plantada em l~ estimativa é de 59 ha, inferior 22,37% ã da safra pa~ 
sada, esta queda é provocada pelo desestimulo do produtor em função 

preços alcançados no mercado. O rendimento médio esperado é 5 542 kg/ha, maior em 9,68% 
em 1982, aguardando-se uma produção de 327 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

dos baixos 
do obtido 

A estimativa da produção nacional, considerando-se as duas safras nao estã disponl 

vel, pois nao são conhecidos os dados referentes ~ 2~ safra da Bahia. 

5.1 AMENDOIM (l~ safra) 

A produção nacional obtida é de 204 445 t, inferior em O, 10% ã prevista anteriormen 

te, devido a decréscimos observados no Rio Grande do Sul e no Mato Grosso do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 237 522 t, esta safra apresenta-se inferior em 
13,73%. Neste mês, são divulgados os resultados finais preliminares de colheita para o Rio Grande do 

Sul e Mato Grosso. 

A seguir. as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs) . 

RIO GRANDE DO SUL - A produção obtida alcançou 6 471 t, inferior em 0,51 % da informada em março. E~ 

sa redução na colheita é resultante das informações finais sobre as ãreas efe 
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tivamente colhidas em cada municipio produtor e, que levaram a uma ãrea colhida no estado de 6 462 ha, 
inferior em 0,58% da estimativa de ãrea plantada no mês anterior, representando 38 ha, conforme in 
formações de ROLANTE (de 33 para 25 ha) e HORIZONTINA (de 80 para 50 ha). O rendimento medioobtido 
de 1 001 kg/ha e igual ao previsto em março. 

MATO GROSSO DO SUL - São retificados neste mês os resultados finais de colheita. Assim,em uma ãrea 
colhida de 4 731 ha igual ã informada anteriormente, e um rendimento médio obti 

do de 1 370 kg/ha menor em 2,77% do informado, foi obtida uma produção de 6 483 t. 

MATO GROSSO- Os dados preliminares de colheita situam-se nos mesmos niveis do esperado anteriormen 
te. Assim, em uma ãrea colhida de 263 ha, e com um rendimento medi o obtido de 1 426 kg/ha, 

foram produzidas 375 t. 

A seguir,os resultados finais obtidos nesta safra, nas Unidades da Federação onde o produto foi in 

vesti gado: 

ORDEM IIREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 134 677 204 445 100,00 518 

lQ SP 101 000 161 600 79,04 600 

2Q PR 20 626 27 305 13,36 324 

3Q MS 4 731 6 483 3,17 370 

49 RS 6 462 6 471 3 '17 001 

59 MT 263 375 0,18 426 

6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 1,90 375 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados da Paraiba e Minas Gerais, em 3~ 
estimativa para o Cearã e São Paulo, em 2~ estimativa para o Paranã e em 1~ estimativa para o Mato 
Grosso do Sul, totaliza 75 374 t, superior em 0,98%doproduzido na safra passada,quandbforam colhj_ 
das 74 645 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao mes anterior. a atual estimativa (excetuando-se Mato Grosso do Sul) ê de 74 874 t, 
sendo superior em 0,04% ã anterior, devido ao aumento ocorrido no Cearã. 

Aguardam-se as primeiras informações da Bahia, para que seja conhecida a 1~ estimativa da produção a 
nivel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) 

CEARA - Em uma ãrea plantada de 432 ha, inferior em 38,29% da prevista anteriormente e com um rendj_ 
menta médio esperado de 1 046 kg/ha, maior em 74,33% do informado em março, e aguardada uma 

produção de 452 t. Acrescenta oGCEA/CE,que o acréscimo na produtividade reflete o alto nivel tecno 
lógico do produto em algumas regiões produtoras no estado. Por outro lado, o decréscimo de ãrea na 
queles municipios onde o produto se destina ao auto-consumo. 

t~ATO GROSSO DO SUL - Em primeira estimativa e prevista uma ãrea plantada de 500 ha, 
49,44% da colhida na safra passada, e com um rendimento médio 

1 000 kg/ha, maior em 23,76% do obtido na safra passada,e inicialmente aguardada uma 
500 t. 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa, ê de 9 114 695 t, inferior em 6,19% 
comparada ã obtida em 1982 que alcançou 9 716 026 t, 

Relativamente ã informação de .março, quando era prevista para as UFs informantes da gramí nea, exce 
to o Parã, uma produção de 9 084 063 t, houve,na mesma ãrea geogrãfica, uma redução de 0,97% decor 
rente de decréscimos nos Estados do PipuÍ, Cearã, Rio Grande do Norte, Sergipe e Goiãs, embora haja 
incrementos registrados em Roraima, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Paranã, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Registra-se, neste mês, a 1~ informação da safra paraense, possibilitando a 1~ estimativa do produto 
a nível nacional. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA- Registra-se um acréscimo de 1 942 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
10 395 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 182 kg/ha ao informado em março, aguarda

-se uma colheita de 12 287 t. Observa-se que,dos 1 942 ha plantados no período, 742 ha foram fina~ 

ciados pelo Banco do Brasil e 1 200 ha foram plantados com recursos próprios. Dos 10 395 ha plantados 
no Território, 5 420 ha são cultivados em consorciação com o milho e a mandioca. 

PIAU! - A estiagem prolongada vem causando sensíveis prejuízos ãs lavouras, resultando na redução da 
ãrea plantada e decréscimo no rendimento médio esperado. Assim, em uma ãrea plantada de 

187 666 ha, 2,91% inferior em relação ã informada em março, e com a produtividade esperada de 

587 kg/ha, 16,86% inferior ã prevista no mês anterior, aguarda-se uma produção de 110 196 t. 

CEARA- Informa-se, face ãs adversidades climáticas que castigam as principais reg10es produtoras, 
uma redução de 19,62% no rendimento médio esperado, situando-o em 1 110 kg/ha. Assim, em 

uma ãrea plantada de 49 690 ha, igual ã informada em março, aguarda-se uma colheita de 55 140 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura estã sendo prejudicada pela estiagem prolongada com reflexos dire 
tos na produtividade esperada e na ãrea cultivada. Caso permaneçam as condi 

ções climáticas vigentes, as perdas deverão acentuar-se de forma bastante significativa. Assim, em 
uma ãrea plantada de 5 812 ha, inferior em 22,51 % ã informada em março, e com o rendimento médio e~ 
perado de 844 kg/ha, 29,67% inferior em relação ao anteriormente previsto, aguarda-se uma colheita 
de 4 908 t. 

PARATBA- Registra-se, com base em novos informes das COREAs de CATOLt DO ROCHA e SANTA LUZIA uma 
redução de 121 ha na estimativa da ãrea plantada com a gramínea, situando-a em 11 091 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 682 kg/ha, 1,14% inferi o r em re 1 ação ao previsto em março, 
aguarda-se uma produção de 18 653 t. 

Informa o GCEA-PB,que as reduções observadas foram resultantes da falta de chuvas no período, que 
vem prejudicando as lavouras de uma maneira geral e, em particular o arroz. 

SERGIPE - Informa-se uma redução de 381 ha na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 10 299 para 
9 818 ha. Com a produtividade esperada de 2 397 kg/ha, igual ã prevista em março,aguarda

-se uma produção de 23 534 t. 

BAHIA - Informa-se com base no rendimento médio obtido nas lavouras jã colhidas até o período em 
referência, um acréscimo de 10,33% no rendimento médio esperado, situando-o em 1 089 kg/ha. 

Assim, em uma ãrea plantada de 76 047 ha, igual ã estimada em março, espera-se uma produção de 

82 815 t. 

MINAS GERAIS - Informa-se um decréscimo de 16 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
520 180 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 470 kg/ha, 2,23% superior em rela 

ção ao anteriormente previsto, aguarda-se uma colheita de 764 636 t. 
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ESP!RITO SANTO - Informa-se uma ãrea plantada de 29 382 ha 1 2,22% superior em relação ã informada 

em março. Com a produti.Yidade esperada de 2 553 kg)h.a 1 mantida nos mesmos níveis 
da prevista no mês anterior, estima-se uma produçâo de 75 026 t, 

SAO PAULO -Em praticamente todas as regioes produtoras da gramfnea a colheita tem proporcionado 

produto de bom aspecto e qualidade. Em Campinas foi baixa a incidência de doenças, com 
a produtividade oscilando em torno de 30 sacos de 60 kg por hectare. O mercado apresenta-se firme 

e a cotação oscila de Cr$ 5.000,00 a Cr$ 5.500,00 o saco de 60 kg em casca. Em Marília e Presidente 
Prudente os rendimentos médios das lavouras vêm oscilando entre 20 e 30 sacos de 60 kg por hectare. 
O saco de 60 kg estã sendo comercializado de Cr$ 4.500,00 a Cr$ 4.800,00. 

PARANA - A colheita do cereal aproxima-se de seu final, estimando-se que, cerca de 95% da ãrea pla~ 

tada nesta safra, seja colhida. As boas condições climãticas, tem proporcionado ã cultura 
um excelente desempenho, com elevados rendimentos médios. 

O produto colhido caracteriza-se por apresentar boa qualidade, com tipificação mêdia entre 3 e 4. 

As cotações no mês de abril, sofreram pequenas variações em relação ao mês de março, oscilando en 
tre Cr$ 4.000,00 e Cr$ 5.000,00 a saca de 60 kg para grãos médios e de Cr$ 5.200,00 a Cr$ 6.500,00 a 

saca de 60 kg para grãos longos. Embora o Paranã produza uma safra razoãvel, boa parte do produto con 
sumido é proveniente de outros Estados, principalmente Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 

O término da colheita deverã ocorrer na l~ quinzena de maio, quando serão conhecidos os resultados 
finais da safra em todo o estado. Assim, em uma ãrea a ser colhida de 220 000 ha, igual ã informada 
em abril, e com o rendimento médio esperado de l 682 kg/ha, 12,13% superiór em relação ao anterior 
mente previsto, aguarda-se uma colheita de 370 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa-se uma ãrea plantada de 654 151 ha, superior em 214 ha quando comparada 
ã de março. Com o rendimento médio esperado de 4 035 kg/ha, 0,22% superior em 

relação ao previsto em março, aguarda-se uma colhei ta de 2 639 592 t. O incremento observado na ãrea 

plantada foi resultante de novas informações provenientes dos Municípios de CASCA, ENCRUZILHADA DO 
SUL, MIRAGUAT, RODEIO BONITO e SANTA CRUZ DO SUL. As excelentes condições climãticas ocorridas no 
período janeiro/março com chuvas regulares e bem distribuídas, contribuíram decisivamente para o 
acréscimo registrado no rendimento médio esperado. 

MATO GROSSO DO SUL - Informa-se um acréscimo de 4,84% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
309 790 ha. Com o rendimento médio esperado de l 485 kg/ha, 12,50% superior em 

relação ao informado em março, aguarda-se uma colheita de 459 908 t. 

GOlAS- Registra-se uma redução de 5,15% na estimativa da ãrea plantada, situando-a eml 032 010 ha. 
Com a produtividade esperada de l 188 kg/ha, 8,62% inferior em relação ao mês anterior, 

aguarda-se uma produção de l 226 490 t. As reduções observadas no período, são resultantes da falta 
de chuvas na fase crítica do emborrachamento, nliada a não liberação de recursos para o plantio dos 
princioais projetas de arroz irrigado. 

7. AVErA (_em grão} 

Neste mês são divulgadas as prtmeiras estimatt·vas da produçá'o esperada, referentes 
ao Rio Grande do Sul, ünt-co Estado informante atê o momento, pre:vendo~se uma produção de 54 257t, 
maior em 54,90% da obtida na safra passada. Aguardam-s·e as prtmei-ra.s tnformaçõ'es do Paranã e Santa 
Cata ri na, par a ser conhecida a pri mei'ra estima t tva da produçá'o a n1ve 1 nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - De acordo com o cronograma de attvidades da pesquisa, realizou-se no mes de 
abril a l~ investigação detalhada de campo em todos os munic1'pios produtore~ Os 

resultados preliminares da intenção de planti'o de ãrea para a prõxima safra confirmam as expectatj_ 
vas de redução. Considerando para o rendimento mêdio os dados da mêdia das produtividades obtidas 
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no quinqUênio 1978/1982, subsidio usado neste primeiro prognóstico da produção e da ãrea a ser pla~ 

tada e, baseados na investigação efetuada, obtem-se os seguintes dados preliminares: ãrea plantada 
de 57 113 ha, inferior 3,84% da colhida em 1982, rendimento mêdio esperado de 950 kg / ha, maior em 
61,02 ao obtido em 1982 e produção esperada de 54 257 t. 

8. BANANA ( em cacho ) 

A produção esperada em 4~ estimativa para as Unidades da Federação de Rondônia , Acre, 
Roraima, Amapã, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espl 
rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e 
Distrito Federal, em 3~ estimativa para o Maranhão, Cearã, Alagoas e Santa Catarina, e em l~ estim~ 
tiva para o Amazonas e o Parã, perfaz um total de 452 931 milheiros de cachos, superior 4,44% ã sa 
fra anterior, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica. 

Com relação ã estimativa de março, quando foi informada uma produção de 452 499 milheiros de cachos, 
a presente prev1sao apresenta-se acrescida em O,l0%,face aos acréscimos verificados no Rio Grande 
do Norte e Espirita Santo, embora tenha sido constatadas diminuições no Piaui e em Sergipe. 

Aguarda-se a primeira informação do Paranã, para que se tenha o primeiro perfil da produção nacio 
nal. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

AMAZONAS - Em primeira estimativa, o produto apresenta uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 
930 ha, significativamente inferior em 62,98% que a colhida na safra anterior. Com uma 

produtividade de 770 cachos/ha, anãloga ã alcançada em 1982, prevê-se uma produção de 716 milheiros 
de cachos. 

PARA - Informa-se um indice de produtividade de l 203 cachos/ha, maior em 3,08% do que o obtido em 
1982. Numa ãrea plantada e efetivamente produzindo,de lO 957 ha, inferior 9,78% que a colhi 

da na safra anterior, são aguardadas 13 186 milheiros de cachos . 

PIAUT - Numa ãrea com pês em produção de 3 225 ha, inferior em 0,43% da estimada no mes anterior, e 
uma produ ti vi da de de l 565 cachos/ha, menor 4,81 % que a prevista em março ,espera-se uma pr~ 

dução de 5 046 milheiros de cachos . 

RIO GRANDE DO NORTE- Regristra-se uma area plantada e destinada ã colheita nesta safra, de 3 054 ha, 
menor em ~.24% que a informada em março.Com uma produtividade de l 525cachos / ha , su 

perior 3,04% da prevista anteriormente, aguarda-se uma produção de 4 658 milheiros de cachos . 

, 
SERGIPE - Com um decréscimo de 0,83% na produtividade, esta passou de 968 para 960 cachos / ha, e uma 

area plantada com pês em produção de 2 523 ha, inferior em 3,07% da estimada em ma rço ,são 

previstos 2 422 mil hei ros de cachos de produção. 

ESP!RITO SANTO - Com uma ãrea em produção de 26 890 ha, acrescida em 16,98%, quando comparada ã de 
março, e um indice de produtividade nos niveis de 769 cachos/ha, menor em ll , 20% 

do informado anteriormente, prevê-se uma produção de 20 690 milheiros de cachos/ha. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção nacional, quando consideradas as duas safras do produto,ai~ 
da não ê conhecida, tendo em vista que em Minas Gerais, Espirita Santo e Rio de Janeiro, os dados 
referentes ã 2~ safra ainda não estão disponiveis. 
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9.1 BATATA-INGLESA {l~ safra) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa, é de l 026 744 t, l ,09% inferior em 
relação ã informada em março, decorrente de redução na estimativa do Estado de Minas Gerais por oc~ 
sião da conclusão da colheita. 

Atê março a colheita jã havia sido concluída em São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul. Registram-se 
neste mês, os resultados finais de colheita em Minas Gerais. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

MINAS GERAIS- Comunica os resultados finais da l~ safra da solanãcea: em uma ãrea colhida de 
16 969 ha, 4,04% inferior em relação ã prevista a ser colhida e informada em março, 

e com o rendimento médio obtido de 16 854 kg/ha, 0,23% superior ao esperado, foram colhidas 285 988 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 4~ estimativa na Paraíba, Rio Grande do Sul e Distrito Fede 
ral, em 3~ estimativa em São Paulo e Santa Catarina, em 2~ estimativa no Estado do Paranã e, em lé!
estimativa na Bahia, totaliza 694 178 t, apresentando~se superior em 7,25% quando comparada ã obti 
da em 1982, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ao informado em março, quando era prevista para as UFs supracitadas (exceto a Bahia), 
uma colheita de 682 643 t, houve neste mês, um acréscimo de 0,93%, decorrente de incrementos obser 
vados na Paraíba e Rio Grande do Sul. 

Aguardam~se informações de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, para que seja possível a 
divulgação da l~ estimativa a nível nacional. 

Seguem~se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA ~ Registra, com base em informações procedentes da COREA de AREIA, um acréscimo de 15 ha na 
estimativa da ãrea plantada com a solanãcea, situando~a em 872 ha. Com o rendimento médio 

esperado de 8 397 kg/ha, 48,30% superior em relação ao previsto em março, é aguardada uma colheita 
de 7 322 t. Destaca o GCEA-PB, que o acentuado incremento observado na produtividade esperada foi 
ocasionado pelas Õtimas condições ambientais nas ãreas da cultura, aliadas ã disponibilidade de s~ 

mentes se l eci onadas e a racional i zação do cultivo com a adoção pelos bata ti cultores de técnicas como: 
combate ãs pragas, adubação, seleção de tubérculos e espaçamento racional. 

BAHIA- Informa em l~ estimativa, uma ãrea plantada de 430 ha, 28,33% inferior em relação ã colhida 
em 1982. Com o rendimento médio esperado de 12 000 kg/ha, 16,13% superior ao obtidonasafra 

de 1982, é aguardada uma produção de 5 160 t. 

SAO PAULO - Informa que a tendência observada na Região de CAMPINAS ê de manutenção da ãrea cultiv~ 
da nesta 2~ safra, nos mesmos níveis da 2~ safra de 1982. A boa disponibilidade de bat~ 

ta-semente certificada facilitou a implantação do cultivo da seca. As condições climãticas têm fav~ 
recido a germinação e o desenvolvimento das lavouras. Permanecem neste mês, os mesmos prognõsticos 
de março atê um melhor dimensionamento da 2~ safra paulista de batata-inglesa de 1983. 

PARANII- As ultimas informações procedentes das COREAs confirmaram a estimativa inicial de area 
plantada em 15 000 ha. A lavoura atravessa a fase de tratos culturais passando para a de 

colheita. No período em referência os estágios mais importantes são os seguintes: desenvolvimento 
vegetativo (50%), formação de tubérculos (30%) e amadurecimento (_20%), Nas Microrregiões Homogéneas 
290 (CAMPOS DE GUARAPUAYA) e 291 (_MEDI O lGUAÇU)., mais preci.samente nos t1uni cfpios de Guarapuava, Pi 
nhão e Palmas, onde ê cultivada a batata lisa e cujos plantios ocorreram em dezembro; a colheita jã 
foi iniciada, tendo sido colhido cerca de 40% da ãrea cultivada nesses municípios, que em termos de 
estado totaliza lO% dos 15 000 previstos. 

41 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/83 

O rendimento médio obtido atê o momento, de 19 000 kg/ha, decorre principalmente da excelente produ 
tividade obtida na MRH 290 (CAMPOS DE GUARAPUAVA), que apresenta um alto nível tecnolõgico na co~ 

dução das lavouras. As condições climãticas verificadas no decorrer do mês de abril, de uma maneira 
geral foram favorãveis ao melhor desenvolvimento da cultura, todavia o excesso de chuvas, bem como 
a falta de luminosidade tem provocado nas plantas um menor crescimento, fato que irã prejudicar a 
formação dos tubérculos. 

Os preços praticados pelos bataticultores neste início de safra apresentaram-se bastante elevados, 
oscilando entre Cr$ 7.000,00 e Cr$ 9.000,00 a saca de 60 kg para a batata comum e de Cr$ 10.000,00 
a Cr$ 13.000,00 a saca da batata lisa. 

A ocorrência de pragas (VAQUINHAS, PULGOES e MINADORES DAS FOLHAS) e doenças (REQUEIMA, PINTA PRETA, 
CANELA PRETA e MURCHA) manifestam-se em níveis considerados normais, mas mesmo assim, vem sendo aplj_ 
cado defensivos apropriados visando evitar a proliferação. A maior concentração dos trabalhos de c_Q 
l hei ta deve rã ocorrer nos meses de ma i o e junho, devendo estender-se a tê agosto. Permanecem neste mês, 
os mesmos prognõsticos de março . 

RIO GRANDE DO SUL - Informa, com base em novas informações procedentes da t1i crorregi ão Homo9ênea 
325-COLONIAL DE IRAI, um incremento de 212 ha na estimativa da ãrea plantada,sj_ 

tuando-a em 15 443 ha. Com o rendimento médio esperado de 5 324 kg/ha, 3,54% superior em relação ao 
informado em março, ê aguardada uma colheita de 82 221 t . As condições climáticas vêm sendo favorã 

veis ã cultura, devendo-se alcançar os atuais prognõsticos de colheita. 

10. CACAU (em amêndoa) 

As informações sobre a safra cacaueira de 1983 ainda não estão disponiveis, tendo em 
vista que a colheita da "safra principal" na Bahia, somente deverã encerrar-se no final de abril. 
Face o exposto em maio, deverão ser conhecidos os resultados finais da safra de 1982 e, paralelame~ 

te os prognõsticos iniciais da safra de 1983. 

Confirma-se neste mês,a produção esperada para 1982 de 311 574 t, igual ã informada no mes anterior 

pela CEPLAC em Brasilia. 

ll. CAFt (em coco) 

A prod~çâo nacional esperada, de acordo com os levantamentos de campo realizados p~ 

lo IBC nos meses de novembro/dezembro de 1982, ê 3 346 417 t, apresentando-se superior em 80,51 % 
quando comparada ã obtida em 1982 que atingiu l 853 901 t. Em maio serão divulgados os resultados 
do 29 levantamento de campo realizado pelo IBC no periodo março/abril, e que encontram-se em face 
de processamento de dados, tabul açao e anãl i se. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada em l~ estimativa ê de 215 927 534 t, 15,85% superior ã 

obtida em 1982, quando foram produzidas 186 392 397 t. 

Relativamente ã informação de março, quando era esperada para o conjunto das Unidades Federadas de 
Roraima, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, M~ 
to Grosso, Goiãs, Maranhão, Cearã e Alagoas uma produção de 215 394 897 t, houve, neste mês,umacrê~ 
cimo de 0,04% decorrente de incre~entos no Rio Grande do Norte e Espirita Santo, embora haja redu 

ções registradas no Piaui e Santa Catarina. 

Registram-se, neste mês, as primeiras informações provenientes do Parã, o que permite o conhecimento 

da produção esperada a nivel nacional. 
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Seguem-se as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARA - Em l~ estimativa, registra-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 6 5g7 ha,35,40% i~ 
ferior ã colhida na safra de 1g82. Com o rendimento médio obtido de 55 365 kg/ha, 12,54% s~ 

perior ao obtido na safra anterior, é inicialmente aguardada uma produção de 370 777 t. Observa-se 
que os Municípios de Prainha e Paragominas respondem por aproximadamente 90% da produção paraense 
de cana-de-açúcar . 

PIAUT - Registra-se, com base em novas informações oriundas das COREAs de BARRAS e COCAL,uma redução 
a nível estadual de 5,38% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1983, sl 

tuando-a em 13 534 ha. Com o rendimento médio esperado de 48 476 kg/ha, l,go% superior em relação 
ao informado no mês anterior, é aguardada uma produção de 656 080 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Registra-se um acréscimo de 514 ha na estimativa da ãrea plantada e destinada 
ã colheita em lg83, situando-a em 50 965 ha. Com a produtividade esperada de 

54 689 kg/ha, 0,08% superior ã informada em março, é prevista uma colheita de 2 787 250 t. 

ESPTRITO SANTO - Informa-se um acréscimo de 2 437 ha na estimativa da ãrea plantada e destinada ã 
colheita em 1983, situando-a em 33 299 ha. Com o rendimento médio esperado de 

55 612 kg/ha, 0,29% inferior em relação ao informado em março, é aguardada uma .colheita de l 851 813 t.S~ 
lienta o GCEA-ES, que o incremento observado na ãrea provãvel a ser colhida nesta safra, foi resul 
tante de novas ãreas que entraram em produção no período em referência. 

PARANA- As verificações de campo realizadas no perTodo de janeiro a abril, com a finalidade de co 
nhecer a totalidade da ãrea plantada no estado, indicaram a existência de 130 000 ha, dos 

quais, aproximadamente 110 000 ha deverão ser colhidos em 1983. As lavouras destinadas ao corte nes 
te ano c i vi 1, encontram-se em desenvolvimento vegeta ti v o e maturação, com os prime i ros cortes jã 
acontecendo. O processo de colheita propriamente dito, deverã ser iniciado na 2~ quinzena do mês de 
maio, estendendo-se até o final do mês de dezembro. 

De um modo geral, as condições climãticas ocorridas nas principais zonas produtoras, têm sido favo 
rã veis ao desenvolvimento vegetativo dos canaviais, não havendo restri"ções de urni .dade e temperatura . 
A produtividade esperada para esta safra, face ao bom estado das lavouras canavieiras, é de 
75 000 kg/ha, que se alcançada propiciarã um volume de produção da ordem de 8 250 000 t. 

SANTA CATARINA - Com base em reavaliações procedidas a nível de município produtor da gramínea, in 
forma, neste mês, uma redução de 5,45% no rendimento médio esperado, ou seja, de 

55 000 para 52 000 kg/ha; com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea provãvei a ser 
colhida em 1983 de 20 000 ha, igual ã informada em março, é aguardada uma produção de 1 040 000 t. 

13. CEBOL.A 

A produçio nacional esperada em 3~ estimativa, é de 722 152 t, maior 7,91 % em rel~ 

ção ã de 1982, colnendo-se 669 240 t. 
Comparando-se com a i'nformaçã'o de março, veriftca-se que os totais, permanecem iguais. Entretanto, 
no Estado de Santa Catartna, a ãrea decresceu, enquanto a produtividade subiu proporcionalmente, man 

tendo o dado de produção semelhante ao i-nformado mês anterior. 

O produto foi colhido no Paranã e Rio Grande do Sul, sendo que neste mP.s, sao fornecidos os dados 

de Santa Catarina. 

A seguir, as informações do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuãn' as de Santa Catarina (GCEA -

-SC). 
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SANTA CATA RI NA - A ãrea teve um decrescimo de 1 ,87%, passando de 12 571 para 12 336 h a, e a pr~ 

dutividade obtida foi 10 190 kg/ha, maior 1,90% da estimada em março, colheu-se ne~ 

ta safra 125 710 t, igual à prevista anteriormente. 

14. CENTEIO (em grão) 

A produção esperada em 1~ estimativa no Rio Grande do Sul e de 1 861 t, superior 

57,31% da colhida na safra anterior nesta mesma ãrea geogrâfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Paranã e Santa Catarina para ser conhecida a 1~ estimativa 

a ni ve 1 na c i ona 1. 

A seguir,a informação proveniente do Grupo de Coordenação de Estatistica Agropecuãria do RS 

(GCEA RS). 

RIO GRANDE 00 SUL - Em 1~ estimativa é informada uma ãrea a ser plantada de 1 959 ha, superior em 
5, 32% da co 1 h i da na safra ante ri o r. Com o rendimento mêdi o esperado de 9 50 kg/ha, 

correspondendo a um decréscimo de 49,37% sobre o anteriormente colhido,é inicialmente esperada uma 

produção de 1 861 t. 

15. CEVADA (em grão) 

A produção esperada em 1~ estimativa para o Estado do Rio Grande do Sul ê de 85 219 t, 
superior em 50,55% ã obtida na safra de 1982. A produtividade mostra-se superior em 111,95%, alca~ 
çando 1 100 kg/ha. Hã uma redução de 28,98% na ãrea plantada, quando comparada ã safra passada, si 

tuando-se em 77 472 ha. 

Aguardam-se as informações oriundas do Paranã e Santa Catarina para que seja conhecida a 1~ estima 

tiva a nivel nacional. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, 
Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro, e em 3~ estimativa para oParã, 
Cearã e Alagoas, ê estimado 519 179 milheiros de frutos, inferior em 2,03% ã produção obtida nas~ 

fra passada, na mesma ãrea geogrãfica. Em relação ã previsão de março quando foi informada uma pr~ 

dução de 519 179 milheiros de frutos, a atual ê inferior em 0,03% devido ã redução verificada no 

Espi ri to Santo. 

Aguardam-se as informações do Maranhão, para obter-se a primeira estimativa a nivel nacional. 

ESP!RITO SANTO- Reajustes na estimativa mostram umaumento naãrea dell,57%, estimando-a eml080 ha. 
A produtividade, apôs novas observações mostra uma redução de 15,03% em relação a 

março, passando de 3 281 para 2 788 frutos/ha. Aguarda-se a produção de 3 011 milheiros defrutos. 

17. FEIJAO (em grão) 

A estimativa da produção nacional quando consideradas as duas safras, não ê conheci 

da, devido a falta de informações em algumas Unidades· da Federação para a 2~ safra. 

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção esperada em 3~ estimativa a nivel nacional é de 1 097 690 t inferior eM 

9,11 % ã previsão de março. em decorrência de decréscimos nas estimativas do Piaui, Rio Grande do Nor 
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te, Bahia, Espirito Santo e Mato Grosso do Sul, embora o Cearã tenha estimado um acresci mo na sua pr~ 

dução em relação ao mês de março. Comparativamente ã última safra quando foram colhidas 1 670 086 t, 

a oresente estimativa e inferior em 34,27%. 

Colheita concluida nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e 

Goiãs. Conclui-se neste mês, a colheita para os Estados do Espirita Santo e Mato Grosso do Sul. 

Em segui da as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Aqropecuã ri as ( GCEAs ). 

PIAUT- Foi estimada a redução de 8,23% na ãrea plantada, estando situada em 198 187 ha, conforme as 

novas avaliações efetuadas nas zonas produtoras. Com a produtividade esperada de 196 kg/ha, 

inferior em 30,25% da informada em março, e aguardada uma produção de 38 770 t, inferior 36,11 % da 

informação anterior. Convem ressaltar que, a prolongada estiagem ocorrida por ocasião do plantio, pr! 

judicou o desenvolvimento vegetativo e a floração da cultura, resultando nos indices negativos de 

abril. 

CEARJ!.- Novas estimativas feitas nas ãreas produtoras revelam um acréscimo de 6,59% na ãrea plantada 

em relação ao mês anterior, sendo prevista em 532 973 ha. Aguarda-se a produção de 127 914 t, 

tambem superior em 6,60% ã Última previsão. Não houve alteração na produtividade, sendo estimada em 

240 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação a abril de 82,verificou-se uma redução de 120 993 ha na ãrea culti 

vada, causada pela estiagem que não permitiu ainda a conclusão do plantio e, 

acreditando-se que não serã concluido. Em viagem realizada pelo SEAGRO e DFA-MA, constatou-seque se 

não chover em maio a situação aqravar-se-ã para a cultura e, certamente a produção serã inferior ã 
do ano anterior, que foi frustrada. Na ãrea de 120 993 ha, inferior em 40,01 % ã Última estimativa e 

com a produtividade de 301 kg/ha, superior em 0,33% ã prevista em março, aguarda-se a produção de 

36 455 t. 

BAHIA- A produção esperadn decresceu em 47,48% face ã definição dos dados da colheita na princioal 

Região produtora (r·1RH -135). A ãrea prevista para a colheita no estado é, de 351 596 ha, a 

produtividade esperada situa-se em 206 ha, estimando-se a produção em 72 429 t. 

ESPTRITO SANTO - A aferição dos resultados da colheita da 1~ safra do feijão oferece um quadro neg~ 

tivo, confirmando o esperado, amplamente discutido em dezembro e janeiro no Estado. 

A estiagem pro 1 ongada foi o pri nci pa 1 fato r de redução nas ã reas, chegando me sino a ser to ta 1 mente 

perdida em municipios produtores como e o caso de Conceição da Barra. Em relação ao mês anterior,v! 

ri fica-se na colheita, uma redução de 37,35% na ãrea cultivada dos 30 030 ha previstos, sõ 18 815 ha 

colhidos. Com a redução de 24,74% na produtividade, estimada em 286 kq/ha, ocasionando uma colheita 

de 5 376 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Com a conclusão da colheita efetuaram-se os reajustamentos em relação ãs es.tim~ 
tivas de março, mostrando um decréscimo de 4,73% na ãrea colhida de 16 196 ha. 

A produtividade obtida (498 kg/ha) e inferior em 0,40% e a produção obtida de 8 068 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada em 4~ estimativa para as Unidades da Federação da Paraiba, Per 

nambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Gotâs, em 3~ estimatl'va para A lagoas, Sergipe, São Paulo~ 
em 2~ estimativa para Rondônia, Cearâ, r1inas Gerais, Paranâ e Santa Catarina e em 1~ estimativa p~ 
ra o Amazonas, Amapâ, Bahia, Espirita Santo, Rio de Janeiro e 1•1ato Grosso do Sul perfazem 1 477 270 t, supe 

rior em 25,45% ã safra de 82,quando foram colhidas 1 177 589 t na mesma ârea geo~râfica. 

Em relação ao mês anterior, a presente estimativa mostra-se surerior em 4,07%, em1:lecorrência de acrê~ 
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cimos nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e f1ato Grosso, não obstante as reduções na Paraiba, 
Sergipe e Goiãs. 

Estão sendo aguardadas as informações do Acre, Ror a i ma, Pa rã, Ma ranhao, Pi a ui, Ri o Grande do Norte 
e Distrito Federal, para ser conhecida a l~ estimativa a nivel nacional. 

Em segui da, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti ca s A11ropecuã ri as ( GCEAs). 

AMAZONAS - São conheci dos os primeiros dados estimados para a a tua 1 safra. Are a planta da de l 500 h a, 
superior em 22,25% ã colhida em 1982. Dentro das atuais condições a produtividade e esperada p~ 

ra 500 kg/ha, inferior em 54,55% ã obtida na safra passada. A produção prevista no estado serã 
44,44% inferior ã da safra de 82, descendo de l 350 obtida para 750 t. 

AMAPA - As primeiras informações oriundas das areas produtoras revelam que a area prevista para c~ 
lheita (250 ha) neste ano ê superior em 14,53% ã safra de 82. A produtividade mostra um acres 

cimo de 33,18% em relação ã obtida anteriormente. Aguarda-se a produção de 116 t . 

PARATBA - E registrado neste mês, o acrêscimo de 1,11 % na ãrea plantada, decorrente de novas info_!: 
mações oriundas das COREAs de CATOLE DO ROCHA (2 040 ha), AREIA (250 ha) e MONTEIRO (800 ha), 

que ajustaram os dados anteriores. Amã distribuiçao das precioitações pluviométricas na ãrea sert~ 
neja as COREAs de SOLEDADE e SANTA LUZIA retificaram a produtividade. Com 395 kq/ha inferior em 2,47% 
ã produtividade informada em março, aguarda-se a produção de 110 716 t, mostrando uma redução de l ,48% 
em relação ã ultima estimativa. 

SERGIPE - Foi constatada a redução de 1(,68% na area olantada, estimada em 80 828 ha. Com a produt_:!. 
vidade de 380 kg/ha, espera-se uma nrodução de 30 715 t. 

BAHIA - As primeiras informações estimam a ãrea plantada em 225 926 ha, igual ã colhida na safra de 
82. Com a produtividade de 690 kg/ha, espera-se a produção de 155 889 t . 

ESPTRITO SANTO - A perspectiva da ãrea plantada para a atual safra em relação ã passada, mostra uma 
redução de 2,59%,situando-se em 58 751 ha. Embora a produiividade (644kg/ha) tenha 

experimentado um aumento de 1,58% em relação a 82, a produção esperada mostra uma redução de l ,12%, 

situando-se em 37 831 t. 

RIO DE JANEIRO - Em sua primeira estimativa ê prevista uma produção de 9 670 t, jã inferior ã safra pa~ 
sada, quando foram colhidas 11 576 t. O decrêscimo ê em função da acentuada redução 

na ãrea plantada, de 16 897 ha em 82, passa a 14 433 ha na atual safra, o decréscimo na produtivid~ 
de (2,19%), fixando-o em 670 kg/ha. 

SAO PAULO- Prossegue o plantio no estado,o que,tem imolicado no marcante aumento da ãrea, supera~ 

do, neste mês, a previsão passada em 24,82%, estimando-a em 303 945 ha. A produtividade 
esperada devido ãs boas condições vegetativas, ê de 752 kg/ha, superior em 7,43% da prevista em mar 

ço. Aguarda-se uma produçao" de 228 450 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com feijão na 2~ safra de 1983 ê estimada, neste mê!:, em 50 159 ha, 

inferior em 1 ,84%, pois, nao foram atingidos os niveis de cultivo previstos em 8 
municipios de 3 microrre9iÕes homogêneas. Com a produtividade prevista em 511 kg/ha, devido aos re 
sultados positivos das condições climãticas em seu ciclo vegetativo, esperando-se a produção de 

25 628 t. 

~ATO GROSSO DO SUL -Em relação ã safra de 82 quando foram colhidas 12 854 t, a estimativa para a 
atual safra ê inferior em 2,75%, situando-se em 12 500 t. A produtividade em r~ 

lação ã obtida em 1982, experimentou um ganho de 15,74%, passando 432 kg/ha obtida em 1982, oara 
500 kg/ha. Hã redução na ãrea cultivada de 15,89%, reduzindo-a para 25 000 ha, tendo sido colhidos na 
ultima safra 29 724 ha. 
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MATO GROSSO - Considerando as dificuldades encontradas pelos agricultores na atual safra, a produção 

não deverã atingir as previsões iniciais, em decorrência da impossibilidade de plantio 
do total da ãrea destinada ao produto . 

Na Região de CJ!:CERES, principal ãrea de concentração do produto, o crédito rural ê escasso, dificultando o 

plantio e ã ampli'ação da ârea, principalmente aos pequenos produtores . Outro fatorque concorre para a rerlu 

ção na ârea é a falta de sementes, cujos preços são ele v a dos. Contudo, em re 1 açã'o ã informação de març~ 
(107 317ha) aãrea plantada elevou-se neste mês, para 112 761 ha. A produtividade aumentou em 0,68% sendo 

prevista em 589 kg/ha. Espera-se a produção de 66 376 t, superior em 5,67% da anteriormente estimada. 

GOIJ!.S - Não foi confirmada a previsão inicial de 220 000 ha. O plantio foi prejudicado pelas inte,!1_ 

sas chuvas da primeira quinzena do mês de fevereiro, periodo de preparo do solo e plantio. 

A produtividade melhorou em relação~ prevista anteriormente, estimando-se em 493 kg/ha . Na ãrea de 

202 600 ha inferior em 7,91 % ã de março, aguarda-se a produção de 99 920 t. 

18. FUMO (em folha seca) 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados da Paraiba, Minas Gerais, São Pa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 3~ estimativa para o Cearã, 

Alagoas e Sergipe, ê de 383 557 t, superior em 1,26% comparada ã colhida em 1982. Com relação ã ii'. 

formação de março, a atual previsão apresenta uma queda de 7 ,63%, face aos decréscimos constatados 

em Sergipe, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os Estados do Paranã e Rio Gran 

de do Sul apresentam seus dados preliminares de colheita. Estão sendo aguardadas as informações da 

Bahia, para que se conheça a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuã ri as ( GCEAs) . 

SERGIPE - Em uma area plantada de 7 321 ha, inferior em 5,92% em relação ã safra passada e com a pr_Q 

dutividade, igual ã informação anterior (1 020 kg/ha), aguarda-se uma produção de 7 467 t. 

MINAS GERAIS - Informa-se. uma ãrea plantada de 10 051 ha, reduzida em 6,19% da estimada em março. 

Com uma queda de 2,29% na produtividade, passando para 724 kg/ha, espera-se colher uma 

produção de 7 274 t. 

PARANJ!. - A colheita do tabaco no- estado, encerrou-se totalmente na 2~ quinzena de abril. No momento 

a atenção dos fumicultores estã inteiramente voltada para os trabalhos de secagem das f_Q 

lhas, face ã maior umidade relativa do ar. A qualidade do produto, é considerada de regular para boa. 

Assim, em uma ãrea colhida de 19 030 ha, inferior em 4,85% da estimada em março, e um rendimento de 

l 530 kg/ha, menor 10,00% que o informado anteriormente, foram obtidas 29 120 t de produção. Os re 

sultados finais por região produtora, são os seguintes: 

REGI Ao 

Leste 

Norte 

Oeste 

Estado 

J!.REA COLHI DA 
(ha) 

10 130 

365 

8 535 

19 030 

PRODUÇJI:O OBTIDA 
(t) 

15 260 

575 

13 285 

29 120 

RENDIMENTO ME:DIO 
(kg/ha) 

506 

575 

557 

530 

SANTA CATARINA - Registra-se uma ãrea plantada de 80 000 ha, igual ã divulgada em março. A produtj_ 

vi da de apresenta um decréscimo de 11,11 %, passando de 1 800 kg/h a em março para 
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1 600 kg/ha agora em abril. Assim, prevê-se um montante de 128 000 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida na safra de 1983 no estado gaúcho atingiu a 108 710 ha, sendo i~ 

ferior em 6,38% da estimativa de março. Essa alteração é conseqUência de inform! 
ções levantadas em todos os municipios produtores do estado, em muitos deles não foram atingidos os 
ni veis de cultivo previstos e, em outros ocorreram perdas de ãreas cultivadas por chuvas excessivas, 
vendavais e granizos ocorridos durante o ciclo vegetativo da cultura. Com a produtividade obtida de 
1 436 kg/ha, maior 0,56% que a anterior, foi obtida uma produção de 156 156 t. 

19. GUARANA 

A produção esperada em 4~ estimativa, para o Estado de Mato Grosso permanece igual ã 

do mês de março. Foi estimada em 14 t, numa ãrea de 70 ha e, com a produtividade de 200 kg/ha. São 
aguardadas as primeiras informações do Amazonas e Parã para que se tenha a 1~ situação a nivel na 
cional .. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa é de 20 348 t, superior 43,07% ã sa 
fra passada, quando foram colhidas 14 222 t . Em relação ã estimativa do mês anterior, a atual é 
14,32% superior, devido ao acréscimo ocorrido no Parã. 

PARA- Condições climãticas desfavorãveis são responsãveis pela queda de produção em relação a 
1982. No entanto, verifica-se que, a primeira estimativa não foi abrangente e, o plantio 

foi realmente maior do que o inicialmente esperado. Além disso, uma parada de aproximadamente 15 
dias na subida do nivel das ãguas deu aos agricultores uma certa tranqüilidade para aguardarem um 
pouco mais a colheita, permitindo um desenvolvimento melhor da fibra e, por conseguinte, um aumen 
to na produtividade. 

Os dados ora divulgados compreendem as produções de juta lama e verao. 

Aguardam-se informações mais detalhadas de ALENQUER e OBIDOS cujas produtividades parecem muito al 
ta no primeiro e, baixa no segundo municipio. A ãrea situa-se em 5 393 ha, superando em 34,83% ã 
esperada em março. A produtividade de 1 214 kg/ha, é também superior em 21,40% à anteriormente 

prevista. 

E esperada neste mês,a produÇão de 6 549 t que, devido aos motivos acima citados, é superior em 

63,73% ã previsão do mês passado. 

21. LARANJA 

A produção esperada em 4~ estimativa para Roraima, Piaui, Paraiba, Pernambuco, Sergi 
pe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs, em 3~ estimativa para o Maranhão, A 1 agoas e Santa Cata ri na e em 1 ~estima ti v a para o 
Cearã,é de 60 192 368 mi 1 hei ros de frutos,superi o r em 5,11% ã safra passada, considerando a mesma ãrea ge~ 

grãfica. Aguarda-se a informação do Paranã para obter-se a primeira estimativa a nivel nacional. 

Relativamente ã informação de março, a atual estimativa é inferior em 0,06%, face ã redução no Esta 
do de Sergipe, embora haja acréscimo na produção do Espirita Santo. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - A ãrea ocupada com pês em produção, estimada para a a tua 1 safra, é superior em 4, 76% ã colhi 
da na safra de 82. Contudo, a produtividade prevista decresceu em 18%, sendo estimada em 
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B2 000 frutos/ha. Com isso, a produção prevista e de 146 042 mil heiros de frutos inferior em 14,09% 
da obtida na safra passada. 

SERGIPE- De acordo com novas informações de campo ficou constatado um decréscimo de 1,73% na area 
plantada e destinada ã colheita, situando-a em 25 677 ha. 

Com a produtividade de 106 358 frutos/ha, superior em 0,42% ã estimativa passada, aguarda-se uma pr~ 
dução de 2 730 954 milheiros de frutos. 

ESPTRITO SANTO - Face a reajustes nas estimativas, notadamente na produtividade que e inferior 
1,85% ã informação de março, fixando-se em 76 633 fr11tos/ha. A ãrea plantada 

destinada ã colheita de 1 613ha,.teve um acréscimo de 3,93% em relação ã prevista anteriormente, 
ta forma, a produção estimada passa a 123 609 milheiros de frutos, superior em 2% ã informação 
rior. 

22. MALVA (em fibra seca) 

em 
e 

des 
ante 

A produção a nível nacional e em 3~ estimativa, e de 51 688 t, maior em 5,85% da safra 

colhida em 1982, avaliada em 48 832 t. 

Comparada ã informação de março, verifica-se uma queda de 19,52%, face a alteração substancial ocor 
rida no Estado do Parã. 

Segue-se a informação fornecida pelo GCEA-PAR~: 

PAR~ - Segundo informações obtidas pelos Agentes da Coleta e em outras fontes interessadas na lavou 
ra, a estiagem prejudicou profundamente a lavoura, cuja ãrea cai 32,76%, passando de 32 600 

para 21 921 ha. A produtividade passa de 860 para 707 kg/ha (-17,79%). 

Chama-se a atenção, que os dados apresentados, foram coletados no período de 25/3 a 05/ 4, e, segundo 

informações recentes do representante do I FI. BRAt~, jã se observam recuperações no esta do vegeta ti v o 

das plantas. 

23. MAMONA (em baga) 

A produção esperada em 3~ estimativa a nível nacional e de 288 029 t, maior 49,68% 
da obtida em 1982, quando foram colhidas 192 428 t. Ao comparã-la ã informação de março, verifi 
ca-se um acréscimo de 0,78%, face ao aumento ocorrido em Pernambuco, embora no Piauí e na Bahia, ha 

jam reduções. 

Seguem-se as informações forneci das pe 1 os Grupos de Coordenação de Es tatí s ti cas Agropecuãri as ( GCEAs) . 

PIAUT - t informada neste mês, uma ãrea planta da de 7 371 h a, inferi o r em 4,12% ã do mês passado. Com 
uma produtividade esperada em 642 kg/ha, menor 0,47% ã de março, é prevista uma produção de 

4 734 t. Embora não sendo conhecidas, até o momento, infestações de pragas e moléstias que possam 
causar prejuízos ã produção, as condições climãticas não têm favorecido a boa formação das bagas, r~ 
sultando, nas quedas reveladas nos Índices, quando confrontados com os fornecidos mês passado. 

PERNAMBUCO- No sertão, especialmente na Microrregião 101 (ARARIPINA), as atividades de plantio fo 
ram encerradas. As lavouras apresentam-se com aspecto apenas regular, necessitando 

ainda, de melhores condições climãticas para complementação do çiclo vegetativo. Os fatores climã 
ticos, durante a fase de plantio no Agreste, concorreram para aumentar a previsão de ãrea a serpla~ 
tada no estado, agora estimada em 33 370 ha (72,01 %). Com o rendimento médio esperado em494 kg/ha, 
maior em 45% que o anteriormente informado, aguarda-se uma produção de 16 475 t, representando uma~ 

mento em relação a março de 149,62%. 

49 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/83 

BAHIA - Apesar do acréscimo de 2,88% na ãrea, que passa de 201 145 para 206 932 ha, registra-se uma 
redução de 4,25% na produção esperada, em virtude da estiagem que levou a produtividade de 

865 para 805 kg/ha (-6,94%). Deste modo, espera-se colher 166 580 t. 

24. HANDI OCÂ 

A produção esperada em l~ estimativa, a nivel nar.ional , é de 20 650 377 t, menor 
2,54% da colhida na safra anterior, que foi de 24 099 355 t. Comparada ã informação de março, veri 
fica-se um decréscimo de 1,36% (20 936 091 t), quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

AMAZONAS - Informando pela primeira vez, nesta safra, registra-se uma ãrea plantada e destinada ã co 
lheita de 73 522 ha, maior 2,50% que a colhida em igual safra passada. Com uma produtiv~ 

dade prevista de 12 000 kg/ha, igual ã de 1982, aguarda-se uma produção de 882 264 t. 

PARA - Em primeira estimativa, informa-se 147 367 ha plantados e destinados ã colheita no estado, 
ãrea esta maior em 12,40% que a colhida em 1982. Esper~ndo-seuma produtividade de 12668 kg/ha, 

inferior 0,87% ã obtida na safra anterior, espera-se uma produção de 1 866 807 t. 

PIAUf - Novos levantamentos efetuados nos pÕlos produtores, consta um decréscimo de 0,82% na ãrea 
destinada ã colheita, situando-a agora em 128 825 ha. Com um rendimento de 7 438 kg/ha, menor 

14,78% ã informação anterior, são esperadas 958 164 t de produção. 

RIO GRANDE DO NORTE - Informa-se neste mês uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 54 794 ha, a 
qual sofreu um decréscimo de 4,96% em relação ã informada em março.Com uma prQ 

dutividade de 9 344 kg/ka, ligeiramente superior em 0,40% da registrada no mês anterior, espera-se 
colher uma produção de 512 010 t. A estiagem e os baixos preços, ofertados pelo produtor são os moti 
vos que preocupam os produtores no momento. 

PERNAMBUCO - Com 10 000 kg/ha de produtividade, igual ã estimada em março, e uma ãrea plantada e de~ 
tinada ã colheita nesta safra de 178 677 ha, inferior em 5,96% daquela informada no mês 

anterior, espera-se uma produção de 1 786 770 t. 

ALAGOAS - Registra-se neste mês, um decréscimo de 1,84% na estimativa da area em produção, que é agQ 
ra de 21 279 ha. Apresentando 10 254 kg/ha, igual ã informação anterior, são aguardadas 

218 197 t de produção. 

SERGIPE - Registra-se uma area plantada e destinada ã colheita de 42 016 ha, superior 3,31 % que a i~ 
formada no mês de março. Com um indice de produtividade de 14 769 kg/ha, inferior em 2,16% 

da informação anterior, espera-se colher 620 534 t. 

ESPfRITO SANTO- r registrada, neste mês, uma ãrea ocupada com pés em produção de 32 246 ha,superior 
5,01 % em re 1 ação ã estimada em março . Com rendimento por uni da de de ãrea de 17 350 kg/ha, 

retraida em 1,34% da prevista anteriormente, são aguardadas 559 468 t de produção. 

RIO DE JANEIRO- Com uma produtividade igual ã estimada no mês anterior, ou seja,l4 500 kg/ha, e uma 
ãrea plantada e destinada ã colheita na atual safra de 12 351 ha, maior3,23% que a 

informada em março, preve-se uma produção de 179 090 t. 

25. MILHO (em grão) 

A primeira estimativa a nivel nacional, é de 22 855 214 t, maior 4,53% que a safra 
passada, quando obtevê-se 21 865 439 t. Verifica-se em relação ao mês passado, um acréscimo de 
0,27%, na mesma ãrea geogrãfica, pois,não havia informações da produção de milho da 2? safra na Ba 
h i a. 
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Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatl s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RORAIMA- Novas ãreas levantadas, mostram acréscimo de 7,9%, passando de 6 502 para 7 018 ha. A pr~ 
dutividade permanece 670 kg/ha, espera-se colher 4 702 t. 

PARA - Apresenta alto índice de perda, devido a fatores climãticos. A perda de areas, reduz a esti 
mativa para 75 193 ha (- 17,24%) de ãrea plantada. Com a queda de 0,97% na produtividade,pa~ 

sando 1 135 para 1 124 kg/ha, esperando-se colher 84 482 t. 

AMAPA - A ãrea de 723 ha, é igual à estimada mês passado. A produtividade passa de 696 para 
710 kg/ha 2,01 %), prevendo-se a colheita de 1 223 t. 

PIAUT - Como conseqUência do retardamento das chuvas, constata-se um decréscimo de 6,47% na area 
plantada, passando de 284 915 para 266 477 ha. O rendimento médio (246 kg/ha),é inferior em 

38,35%, ao estimado em-- março, face ã mã distribuição das chuvas durante o pe r íodo inicial de desen 
volvimento da cultura, espera-se uma produção de 65 644 t. 

CEARA - A falta de chuvas, bem como o ataque de predadores, determinam a estimativa da ãrea em 480 000 ha, 
igual ã informada em março, e produtividade menor 48,00%, passando de 300 para 180 kg/ha, 

estima-se uma colheita de 86 400 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em abril de 1982, a ãrea plantada era de 162 505 ha e,neste ano, apenas 79 331 ha,e a 
perspectiva é das piores, pois a estiagem estã acabando com a cul 

tura em fase de granação. Acredita-se que, se não chover em maio a perda serã total,ec produção pr~ 
ticamente serã nula. Assim,numa ãrea de 79 331 ha, com uma produtivi dad~ ~~ 11 ~ ~n / h ~ , menor 45,69% 
da informada em março, espera-se uma safra de 24 982 t. 

PARAÍBA- A escassez hídrica determina uma pequena redução na area plantada (-1,62%), passando de 
290 591 para 285 894 ha. A deficiência de sementes selecionadas, baixam o rendimento de 

642 para 630 kg/ha (-1,87%). Espera-se colher nesta safra 180 096 t. 

ALAGOAS- Informações de DELMIRO GOUVEIA, alteram a ãrea de 138117 para 135 399 ha. A produtividade 
sobe 0,33%, passando de 604 para -606 kg/ha. Estima-se uma safra de 82 015 t. 

SERGIPE - A falta de chuvas na epoca do plantio , ocasionou uma queda de 12,63% na ãrea plantada que 
é estimada em 93 777 ha. A produtividade prevista, igual a de março, é de 703 kg/ha. Esp~ 

ra-se colher 65 925 t. 

BAHIA (1~ safra) -A produção esperada na primeira safra, decresceu 47,60%, em virtude da falta de 
chuvas observada nas regiões produtoras. A ãrea diminuiu de 343 480 para 

328 480 ha (- 4,37%). A produtividade, face ã deficiência hídrica, é inferior em 45,21 % passando de 
668 para 366 kg/ha , estimando-se uma produção de 120 224 t. 

BAHIA (2~ safra) -Os primeiros numeras relativos ã 2~ safra, são fornecidos neste mes,com uma area 
plantada de 228 000 ha. A produtividade é estimada em 810 kg/ha, aguardando-se 

uma colheita de 184 680 t. 

MINAS GERAIS - Verifica-se neste mês, um acréscimo de 1,54% na ãrea plantada, passando de 1 404 460 
para 1 426 107 ha. A produtividade diminui"u0,38%, estimando-se em 1 859 kg/ha,preve_!! 

do-se uma safra de 2 651 326 t. 

ESPTRITO SANTO - A estiagem na época do plantio, determinou uma di·minuição na ãrea de 110 980 para 

107 624 ha (-3,02%).Comaquedade0,62%,aprodutividade,éprevistaeml449kg/ha, es 
pera-se uma colheita de 155 947 t. 
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PARANA - As informações das COREAs, estimam a ãrea plantada em 2 270 000 ha, igual ã anteriormente 

informada. Com o incremento maior de sementes de milho h1brido, (70,0%), nas lavouras em 

adiantado estâgio de desenvolvimento, prevê-se aumento no rendimento médio, de 5,00%, passando de 

2 500 para 2 625 kg/ha. Com o aumento da produtividade media, reformula-se o prognõstico de prod~ 

ção para 5 958 750 t. 

O produto jã colhido, apresenta boa qualidade. 

A ocorrência de semeadura com milho do tarde, vem acontecendo na MRH-288 (Extremo Oeste Paranaense), 

ocupando os espaços vazios deixados pelo cultivo do trigo. Os numeras deste plantio, serão objeto 

de relatório no próximo mês. 

RIO GRANDE DO SUL - As estimativas são praticamente mantidas neste mês, sendo a ãrea igual ã ant~ 

riormente informada, 1 803 788 ha. A produtividade sobe de 2 166 para 2 169 kg/ha 

(0, 14%), com reflexo na produção estimada em 3 913 307 t. Frise-se que, as informações onde o prod~ 

to estã sendo colhido, deixam antever alterações positivas na produção, visto que o rendimento médio 
obtido e acima do estimado. 

Segue-se o levantamento preliminar de produtividade obtida onde o produto estã sendo colhido. 

MUNIC!PIO 

Santo 1\ngelo ............ . 

Catuipe ................. . 

C i riã ................... . 
Palmeir: ~" '-'; -:::M 

Braga ................... . 

Chapada ......... ........ . 

Coronel Bicaco .......... . 

Redentora . . . . . . _ ..... . 

IIREA COLHIDA 
(%) 

85 

90 

85 

25 

35 

30 

40 

35 

RENDIMENTO MEDIO OBTIDO 
(kg/ha) 

2 400 

3 000 

2 880 

3 600 

3 900 

4 200 

3 600 

3 600 

MATO GROSSO DO SUL -A ãrea estimada decresceu 1 ,23%, estimando-se em 119 664 ha. Boas perspectivas, 

face às õtimas condições climãticas elevam a produtividade de 1 800 para 2 112 

kg/ha (17,33%). Deste modo,espera-se colher 252 731 t. 

t-lATO GROSSO - As variações são m1nimas, comparadas aos dados de março. Na area plantada de 201 590 

ha (0,46%), com a produtividade de 1 771 k~/ha (-0,17%), estima-se uma colheita de 

356 998 t. 

GOI~S - Cerca de 40% da ãrea está colhida, mostrando um pequeno acréscimo de 0,03%, sendo estir1ada 

em 812 854 ha. as ãreas colhidas, mostram uma melhora no rendimento médio, situando-o 2,55% 

acima da informação anterior, estimando-o em 2 295 kg/ha. Deste modo, a produção· deve rã alcançar 

1 865 500 t. 

26. PH~ENTA-DO-REINO (.em grão) 

A produçao esperada em 4~ estimattva para o Amapã, Para1ba, Bahi a, Espírito Santo e 

Mato Grosso, em 3~ estimattva para o Amazonas e em 1~ estimativa para o Parã, totaliza 47 361 t,igual 

ã informada em março, nã·o considerando o Estado do Parã, que neste mês, fornece as primeiras infor 
mações. 

Campa rada ã safra passada ( 37 622 t) ver i fi ca-se um ac1·és c i mo de 25,89%, quando considera da a mes 

ma ãrea geogrãfica. 
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Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Maranhão, para obter-se a 1? estimativa a nivel de 
Brasil. 

PARJ!. - Numa ãrea de 19 263 ha, menor 3,6~h da colhida em 1982 e a produtividade de 2 344 kg/ha 
maior 32,88% que a obtida na safra passada, espera-se colher 45 144 t. O aumento na produtl 

vidade, deve-se aos maiores cuidados que os pipericultores, vem dispensando a lavoura, face aos au 
mentos na cotação do produto. 

27. RAMI (em fibra seca ) 

A produção esperada em 4? estimativa para o Estado do Paranã e de 9 000 t, 

informada em março e, inferior em 5,03% ã colhida em 1982. 

-igual a 

Aguarda-se a primeira informação do Estado da Bahia, para obter-se a l~ estimativa a nivel nacional. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba. 

Pernambuco e Bahia, e de 280 535 t, superior 12 , 71 % ã colhida na safra anterior, na mesma ãreageogr~ 
fica. Em relação ã informaçao de março, apresenta um decréscimo de 0,25%. Aguardam-se as informações 

do Cearã, para conhecimento da l~ estimativa a nivel nacional. 

A segui r, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A produtividade diminuiu 9,19%, passando de 446 para 405 kg/ha. Na ãrea plant~ 
da de 34 995 ha, superior em 0,39% da informada nomes anterior, preve-se uma 

produção de 14 176 t. 

PARATBA- E estimada neste mes, uma area plantada de 122 880 ha, menor 0,07% da informada em março. 

A produtividade e de 882 kg/ha (-1,23%), esperando-se a colheita de 108 439 t. 

PERNAMBUCO - As revisões efetuadas nas estimativas dos Municipios da Região do VALE DO PAJEO, elevam 
a ãrea plantada de 6 765 para 7 325 ha. A produtividade aumenta de 25,70%, alcançando 

l 081 kg/ha. Espera-se obter uma prqdução de 7 920 t. 

29. SOJA (em grão) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 16 065 795 t, superiorem 4,71 % da 

informação, de março,em decorrencia do acréscimo nas estimativas dos Estados da Bahia, Paranã, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, r1ato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e o Distrito Federal. 

Em relação ã produção obtida na safra passada quando foram produzidas 12 834 624 t, a atual estimati 

va mostra-se superior em 25,18%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t 1st i c as Agropecuãri as ( GCEAs~ 

BAHIA - E registrado o acréscimo de 40,00% na área plantada, passando-a de 5 000 para 7 000 h a. O re~ 

dimento médio esperaclo de l 200 kg/ha superior em 50,00% do informado anteriormente, estima~ 

do-se a produção em 8 400 t. 

As condições climáticas favoráveis neste mês na Região de BARREIRAS, unica produtora, aliada aos 
bons resultados obtidos neste inicio de colheita foram os fatores responsáveis pelo aumento de 110% 

na produção. 
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PARANi'l - A produtividade esperada e estimada em 2 195 kg/ha , correspondendo a um acréscimo de 4,62% 
do anteriormente previsto com igual aumento na produção esperada. Na ãrea plantada de 

2 050 000 ha igual ã estimada no mês anterior, ê aguardada uma colheita de 4 500 000 t. 

As atividades de colheita encaminham-se para o seu final, jã atingindo 85% dos 2 050 000 ha previ~ 

tos. A qualidade do produto colhido de um modo geral é considerada boa, mas o percentual de grãos 
miúdos é bastante acentuado. O teor de umidade gira em torno de 17% enquanto as grandes impurezas 
varia de 3 a 5%. Os preços estão oscilando entre Cr$ 4. 350,00 il Cr$ 4. 520,00 o saco do produto po~ 
to em CASCAVEL, considerado satisfatõrio. Contudo, apesar do bom nivel de preços, os produtores não 
estão vendendo toda sua produção na esper·ança de ainda obter melhores preços, ao que tudo indica se 

rã possivel, pois o mercado interno da soja vemseguindoascotaçõesdaBolsadeChicago,queatéo mo 
mento, vem sustentando e mantendo a tendência altista dos preços. 

As lavouras remanescentes encontram-se todas prontas para serem colhidas, necessitando de alguns dias 

ensolarados para poder efetuar-se a colheita. 

A disponibilidade de colhedeiras e suficiente e atende ã necessidade dos sojicultores,sendo cobrado 
preços que variam de Cr$ 250,00 a Cr$ 300,00 o saco,dependendo da produtividade. 

SANTA CATARINA - As excelentes condições climãticas para o produto propiciarãm o acréscimo de 3,29% 
no rendimento médio esperado, sendo estimado em l 446 kg/ha, com igual incremento 

na produção esperada. Na ãrea plantada igual ã anteriormente estimada de 415 000 ha, estima-se uma 

produção de 600 000 t. 

Estima-se em 40% a ãrea jã colhida. A comercialização estã normal com o preço pago ao produtor o~ 

cilando entre Cr$ 4.300,00 a Cr$ 4.500,00 o saco de 60 kg, para pagamento ã vista,e de Cr$ 7.000,00 

oara pagamento no mês de setembro. 

RIO GRANDE DO SUL - Como resultado detalhado de verificações de campo realizadas em todos os munici 

pi os produtores, e, pe i a conti nu i da de do acompanhamento das co 1 heitas de lavouras 
a nivel de agricultor, onde observaram-se as produtividades efetivamente obtidas no campo, bem como, 

considerada a situação da colheita ate o 2'1 decêndio de abril, a safra jã experimenta expectativa de 

ultrapassar as 6 000 000 t, podendo, ate superar, o recorde da safra de 1981, que atin9iu 6 088344 t. 

A ãrea a ser colhida mantem neste mês, a estimativa de março com 3 616 496 ha. Com a produtividade 

esperada de l 707 kg/ha, superior em 4,92% da informada no mês anterior, é prevista uma produção de 

6 173 717 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada é estimada em 985 987 ha, correspondendoaumacrescimode 0,90% 

sobre a estimada no mês anterior. Com o rendimento médio esperado de 2 006 kg/ha, 

superior em 8,43% do previsto em março, é aguardada uma produção de l 977 802 t. 

MATO GROSSO - De acordo com a obtenção de fi nanei amento do Banco do Brasil em JACIARA, para o ~4un..!_ 

cipio de CUIABi'l,alêm da constatação de novas lavouras no Municipio de POXOREO, a ãrea 
plantada cresceu 4,96%, passando de 302 319 para 317 322 ha. Com o rendimento médio esperado de 

l 929 kg/ha inferior em 0,62% do estimado em mat·ço, e esperada uma produção de 612 173 t. 

GOii'IS - E registrado o acréscimo de 0,23% na ãrea plantada, estimando-a em 369 866 ha. Com o rendi 

rnento médio previsto de l 900 kg/ha,superior em l ,82% em relação ao mês anterior, é esperada 

uma colheita de 702 745 t. 

DISTRITO FEDERAL - Com a localização de novas ãreas cultivadas, a ãrea plantada sofreu um acréscimo 
de 4,24%, passando de 19 094 para 19 904 ha, com igual aumento na produção previ~ 

ta. Com o rendimento medi o de 2 l 00 kg/ha, igual ao anter·i ormente previsto, é aguardada Lima prod~ 

ção de 41 798 t. 
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30. SORGO GRANfFERO (em grão} 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 241 196 t, superior em 14,29 % da 
colhida na safra anterior, quando foram produzidas 211 045 t. Em relação ao mês de março quando foi 

estimada uma produção de 225 883 t no conjunto dos Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, São 

Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul. Mato Grosso e Goiás; observa-se neste mês, na 
mesma área geográfica, um acréscimo de 4,23% em virtude do aumento nas estimativas dos Estados doRio 
Grande do Sul e Goiás, embora tenha ocorrido reduções no Rio Grande do Norte e Mato Grosso. E regi~ 

trada a primeira informação do produto no Ceará. 

Em Santa Catarina, por decisão do GCEA, o produto foi excluido do levantamento, porque nao possui ne 
nhuma expressão econômica e pela dificuldade na obtenção de informação. 

A seguir·, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuárias (GCEAs). 

CEARA- E informado, em 1~ estimativa, uma área plantada de 4 764 ha, inferior em 11,78% da colhida 
na safra anterior. Com o rendimento mêdio esperado de 1 111 kg/ha, inferior em 11,12% do ob 

tido em 1982, ê esperada uma produção de 5 291 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Tendo em vista o incentivo recebido atravês do Banco do Nordeste, aárea previ~ 
ta sofreu um acréscimo de 6,93% passando para 7 935 ha. Entretanto, esta área P! 

ra ser totalmente implantada, depende de chuvas, e so no fim de maio poder-se-á retHicar os dados 
ora apresentados. E esperada uma produção de 5 864 t, prevendo-se o rendimento media de 739 kg/ha, i~ 
feriar em 26,10% ao do mês anterior. 

RIO GRANDE DO SUL- A área plantada e estimada em 52 755 ha, superiorem5,59% da anterior. O aumento 
de 2 794 ha na área de cultivo ê conseqaência de novas informações das Microrre 

giões Homogéneas SANTA MARIA, ALTO CAMAQUA, CAMPANHA e TRITICULTORA DE CRUZ ALTA, onde 18 munici 

pios apresentaram acréscimos de plantio. O rendimento mêdio previsto de 2 230 kg/ha, ê superior em 
4,35% ao do mês anterior; face ãs condições climáticas favoráveis no periodo janeiro/março, espera~ 

do-se uma produção de 117 631 t. 

MATO GROSSO - A área plantada apresenta uma redução de 12,82%, situando-se em 680 ha; em virtude do 
abandono de 300 ha localizado no Municipio de RONDONOPOLIS que, invadida por ervas da 

ninhas sõ foi possivel colher 200 ha. A impossibilidade do uso de colhedeiras, causou uma queda na 
produtividade deixando-se de colher 100 ha. O rendimento mêdio esperado de 1 513 kg/ha ê inferior 
em 44,44% do previsto em março, aguardando-se uma produção de 1 029 t . 

GOlAS - A área plantada ê estimada em 1 733 ha, correspondendo a um acréscimo de 64,42% da estimada 
no mês anterior. Com o rendimento media esperado de 2 152 kg/ha, inferior em 3,89% em rela 

ção a março, aguarda-se uma colheita de 3 729 t. 

31. TOMATE 

A produção esperada em 4~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação da Paraiba, 
Pernambuco, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal, em 3~ estimativa no Mara 
nhão, Ceará e Sergipe e em 1~ estimativa na Bahia totaliza 1 581 095 t,sendo inferior em 8,46% da 
colhida na safra anterior, na mesma ~rea geográfica. 

Em relação ã estimativa anterio~ nesta mesma área geográfica,com exceção da Bahia, observa-se uma r~ 
dução da ordem de 0,25% em virtude do decréscimo nas estimativas dos Estados de Pernambuco, Sergipe 

e Paraná,embora haja acréscimos nas do Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

São registrados os resultados finais da safra no Paraná. 
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Aguarda-se a primeira estimativa de Roraima para ser conhecida a 1~ estimativa do produto a nivel 
nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PERNAMBUCO -.Os efeitos da crise ocorrida no ano passado, fazem-se notar na atual safra, onde os 
plantios de tomate de inverno destinados ao abastecimento das industrias, foram reduzi 

dos devido ã escassez de credito e transferência do Parque Industrial da CICANORTE do Municipio de 
PESQUEIRA para JUAZEIRO na Bahia. 

Face ao exposto, a ãrea a ser plantada deverã ser 20,33% inferior ã prevista em março, situando-se 
em 5 975 ha. Considerando-se que os cultivos irrigados localizados junto aos perimetros do DNOCS te 
rão maior rendimento, a produtividade estadual deverã superar em 21,38% ã estimada anteriormente, 
passando de 23 000 para 27 917 kg/ha, prevendo-se assim uma produção de 166 806 t . 

A principal fase da cultura e de preparo de solo e formação de sementeiras para transplante defini 
tivo no prõximo periodo. 

SERGIPE - r informada uma area plantada de 217 ha, inferior em 5,65% da estimada no mes anterior, 
com igual reflexo na produção esperada. Com o rendimento médio esperado de 13 461 kg/ha 

igualao previsto em março,e aguardada uma produção de 2 921 t. 

PARANA - No encerramento da colheita foi registrada uma ãrea colhida de 940 ha, igual ã anteriormen 
te plantada. Com o rendimento médio obtido de 44 000 kg/ha, inferior em 2,22% do esperado 

no mes anterior, foram colhidas 41 360 t. 

Da produção total obtida, a Região Metropolitana de CURITIBA foi responsãvel por 38,8% (16 030 t). 
As Microrregiões Homogêneas NORTE NOVO DE APUCARANA e NORTE VELHO DE VENCESLAU BRAZ foram as que~ 

presentaram maiores rendimentos, sendo de 69 000 e 55 000 kg/ha, respectivamente. 

De um modo geral, o produto colhido apresentou qualidade variãvel de regular para boa, predominando 
os tipos EXTRA e EXTRA A. Os preços oscilaram de Cr$ 2. 000,00 a Cr$ 3.000,00 a caixa de 23 quilos 
para o tomate de melhor qualidade (EXTRA A e EXTRA AA) e de Cr$ 1. 500,00 a Cr$ 1.900,00 a caixa 
para os de menor qualidade (EXTRA). 

Com relação ã safra de risco (safrinha) as COREAs informam estarem sendo cultivados no estado cerca 
de 130 ha localizados principalmente nas regiões norte e no litoral para~aense. As plantações de 
risco, de um modo geral apresentam um bom aspecto e atravessam diferentes estãgios de crescimento, 
que vão desde o desenvolvimento vegetativo até o de maturação, com os mais adiantados jã em fase de 

colheita. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada ê estimada em 3 296 ha, sendo inferior em 2,14% da informada em 
março. Com a produtividade prevista de 14 034 kg/ha superior em 7,95% da ant! 

riormente estimada face ãs condições climãticas favorãveis, e esperada uma produção de 46 255 t . 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada acusa um acréscimo de 12,38% passando de 105 para 118 ha . Com 
a produtividade esperada de 30 195 kg/ha superior 7,84% da anteriormente prev~ 

ta,é esperada uma colheita de 3 563 t. 

32. TRIGO em grão) 

A produção esperada em 2~ estimativa em Mato Grosso e no Distrito Federal e em 1~ e~ 
timativa em M1nas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, totaliza 
2 189 681 t, sendo superior em 19,28% da obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrâfica . 

A estimativa anterior da produção de 1 289 t para Mato Grosso e Distrito Federal, permanece igual. 
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A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS - Em l~ estimativa é informada uma ãrea plantada de 17 668 ha, inferior em 28,20% da co 
lhida na safra anterior. o rendimento médio esperado de l 690 kg/ha, e superior em 

5,63% ao da safra passada, esperando-se a produção de 29 860 t. 

SAD PAULO - A primeira expectativa indica uma area plantada de 134 958 ha, superior em 0,71 % da co 
lhida na safra anterior. A produtividade esperada de l 355 kg/ha correspondendo a um 

acréscimo de 35,50% da obtida em 1982, aguardando-se uma colheita de 182 900 t. 

PARAN~ - As atividades do preparo do solo e plantio jã iniciado nas regiões norte e oeste do esta 
do, onde pelas condições climãticas são implantadas mais cedo, as informações atualmente 

disponiveis, são muito inseguras e não permitindo estabelecer com precisão a ãrea a ser cultivada 

nesta safra. 

A indecisão dos triticultores decorre principalmente das baixas VBCs concP.didos para implantação da 
cultura, afetando principalmente os grandes produtores, que tem de participar com maior parcela de 
capital prõpri o. 

As informações procedentes das COREAs, indicam ser a ãrea destinada ao plantio menor este ano, nao 
atingindo 1 000 000 ha, portanto menor 14,89% da colhida na safra anterior, que poderão produzir 
1 200 000 t, sendo a produtividade inicialmente estimada em l 200 kg/ha, maior em 37,61 % da obtida 
anteriormente. A semeadura jã atinge cerca de 30% da ãrea estimada, com apenas 10% em germinação . 

As variedades de semente mais usadas tem sido ANAHUAC e COCORAQUE, seguida da de IAC-5 (Maringã). 

As sementes estão sendo adquiridas numa faixa de preços que varia de CR$ 6.800,00 a Cr$ 8.000,00 o 
saco de 50 quilos. 

O plantio processar-se-ã com bastante intensidade no decorrer do mês de maio e deverã estar total 
mente concluida no més de julho, quando poderã ser avaliada, com maior segurança, a ãrea efetiva 
mente plantada. 

RIO GRANDE DO SUL - Em intenção de plantio , estima-se o cultivo de 750 703 ha, correspondendo a uma 
redução de 42,61 %, ã safra anterior. Informações colhidas junto aos produtores 

e associações de classe, té~nicos e Õrgãos que atuam em diferentes regiões de todo o estado,indicam 
que a ãrea a ser cultivada não terã maior expansão, pois nesta l~ investigação jã foram conside 
radas as quantidades de sementes disponiveis nas cooperativas de particulares ou mesmo as do agrl 
cultor, inclusive a disponibilidade de sementes oriundas do Estado do Paranã. 

Com o rendimento médio inicialmente estimado em 900 kg/ha, superior em 127,85% do obtido no ano an 
terior, espera-se uma produção de 675 632 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Em l~ estimativa informã-se uma area plantada de 100 DOO ha,inferiorem 38,80% 
da colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado de l DOO kg/ha, 

superior 36,24% do anteriormente obtido, aguarda-se uma produção de 100 000 t. 

33 . UVA 

A produção esper~da em 4~ estimativa para o conjunto dos Estados de Pernambuco, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totaliza 580 273 t, sendo inferior em 0,75% da i~ 
formada no més anterior, em decorrência da redução na estimativa do Estado do Rio Grande do Sul. 

Em relação ã produção obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica, a atual estimativa mostra
-se inferior em 15,31 %. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais para que possa ser conhecida a primeira estim~ 
tiva sobre o produto a nivel nacional. 
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RIO GRANDE DO SUL- Concluida a colheita em uma ãrea de 39 646 ha, igual ã estimativa informada em 

março. Com o rendimento mêdio obtido de 8 723 kg/ha, inferior em 1,25% do estj_ 

mado anteriormente .como decorrência das informações finais das safras nos tluni dpios maiores prod_l!_ 

tores: BENTO GONÇALVES, CAXIAS DO SUL, FARROUPILHA, VERANOPOLIS, GARIBALDI e FLORES DA CUNHA, foi 

obtida uma produção de 345 827 t. 
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